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Prefácio

Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral

Durante os dois primeiros trimestres deste ano, estudamos lições de
evangelismo a partir da história do povo de Deus. No fim de nosso últi-
mo trimestre estudado, seguimos a história do Reino do Sul, Judá, com
suas lições de evangelismo. Neste trimestre, voltaremos no tempo e
olharemos para as lições de evangelismo na experiência do Reino do
Norte. Também observaremos os esforços de Deus para revelar-Se no
mundo antigo por meio de Seus servos durante o período do cativeiro.

“Mas era propósito de Deus que, pela revelação de Seu caráter medi-
ante Israel, fossem os homens atraídos para Ele. O convite do evange-
lho devia ser dado a todo o mundo. Mediante o ensino do sistema de
sacrifícios, Cristo devia ser erguido perante as nações, e todos que olhas-
sem para Ele viveriam. Todo aquele que, como Raabe, a cananita, e
Rute, a moabita, tornassem da idolatria para o culto ao verdadeiro Deus
deviam unir-se ao Seu povo escolhido. À medida que o número dos
israelitas crescesse, deviam eles ampliar suas fronteiras, até que o seu
reino envolvesse o mundo.

Mas o antigo Israel não cumpriu o propósito de Deus. O Senhor de-
clarou: ‘Eu mesmo te plantei como vide excelente, uma semente intei-
ramente fiel; como pois te tornaste para Mim uma planta degenerada,
de vide estranha?’ (Jeremias 2:21). ‘Israel é uma vide frondosa; dá fruto
para si mesmo.’ (Oseias 10:1). [...]

O Senhor havia, por intermédio de Moisés, exposto perante o Seu
povo os resultados da infidelidade. Recusando guardar o concerto divi-
no, estariam se excluindo da vida de Deus, e Sua bênção não podia vir
sobre eles. Às vezes essas advertências eram ouvidas, e ricas bênçãos
eram concedidas à nação judaica e, por meio deles, aos povos em redor.
Mas a maior parte das vezes, em sua história, eles se esqueceram de
Deus, e perderam de vista seu elevado privilégio como povo que O re-
presentava.” — Profetas e reis, pp. 19 e 20.

Veremos que, de certo modo, o exílio funcionou como uma bênção
para eles, porque levou muitos do professo povo de Deus a encontrar
arrependimento. E deu-lhes uma oportunidade de testemunhar em fa-
vor da verdade perante as nações pagãs. De fato, alguns deixaram sua
luz brilhar também na presença de governantes e reis, revelando o ca-
ráter de Deus na conduta e na fala. As lições que abordam esses fatos
são especialmente importantes para os que estão estudando a fim de se
tornarem evangelistas eficientes.

Que as bênçãos de nosso Pai celeste estejam com todos os nossos
professores e alunos de escola sabatina.
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Oferta de primeiro Sábado

Sábado, 5 de julho de 2014

Oferta de primeiro Sábado

para  a obra de publicações no Leste Europeu

Seus irmãos e irmãs da União Leste-Europeia

“Sejam espalhadas como folhas de outono as publicações que con-
têm verdade bíblica. Exaltai-O, ao Salvador dos homens, exaltai-O
mais e mais perante o povo.” — Nos lugares celestiais, p. 323.

Essas palavras ditas pela profetisa de nossos tempos, E. G. White,
são de fato oportunas. Os irmãos e irmãs da União Leste-Europeia
têm o mesmo desejo, a mesma aspiração.

Tendo enfrentado setenta anos de ateísmo imposto pelo Estado, os
cristãos dessa parte do mundo conhecem o valor da liberdade. Embo-
ra ainda a tenhamos, vemos os sinais de um fim que logo se aproxima.
As leis de restrição à liberdade religiosa já estão em vigor por toda
parte nesta região. Usando essa liberdade dada por Deus, os irmãos
vão a diferentes cidades e vilarejos, distribuindo diferentes folhetos e
outras literaturas de cunho espiritual. Precisamos imprimir cente-
nas de milhares de cópias de folhetos e livretos, tais como Caminho a
Cristo e Sábado ou domingo, e uma variedade de livros de saúde,
lições de escola sabatina infantis e outros materiais. Estamos fazendo
nosso melhor para imprimir esses livretos em diferentes idiomas,
visto que esta União inclui a maior parte dos países que antes perten-
ciam à URSS.

“Nossas publicações devem ir a toda parte. Sejam elas editadas em
muitas línguas. A terceira mensagem angélica deve ser proclamada
por esse meio [...].” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 62.

Pedimos que nos ajudem financeiramente, já que o território é
vasto e a igreja em nossa região não é rica, e não pode cobrir as tre-
mendas despesas requeridas.

Rogamos seriamente que façam uso desta oportunidade e lem-
brem-se, com suas generosas ofertas e orações, dessa vital obra de
publicações nesta vasta região. Que a mão do doador seja liberal! Agra-
decemos a ajuda.
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“E virão muitos povos e dirão: Vinde, subamos ao monte do Se-
nhor, à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine o que concerne aos
Seus caminhos, e andemos nas Suas veredas” Isaías 2:3.

“Era propósito de Deus, porém, que pela revelação de Seu caráter
por meio de Israel, os homens fossem atraídos a Ele.” — Parábolas de
Jesus, p. 290.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 17-22 (“Introdução); Atos dos apóstolos, pp. 14-16

(“O propósito de Deus para Sua igreja”).

1. UMA GRANDE RESPONSABILIDADE PERANTE O
POVO DE DEUS

Qual era a primeira grande nação que o Céu desejava abençoar
com o conhecimento do verdadeiro Deus? Salmos 135:9.

 “Os descendentes de Abraão [...] foram levados ao Egito para que
[...] revelassem os princípios do reino de Deus. A integridade de José e
sua maravilhosa obra em preservar a vida de todo o povo egípcio eram
uma representação da vida de Cristo. Moisés e muitos outros foram
testemunhas de Deus.” — Parábolas de Jesus, p. 286.

Que evidência mostra que o rei, os nobres da corte e o povo em
geral haviam escolhido permanecer em trevas espirituais? Êxodo
5:1 e 2.

“O Senhor daria aos egípcios oportunidade de verem quão vã era a
sabedoria de seus homens poderosos, quão fraco o poder de seus deuses,
quando em oposição aos mandos de Jeová.” — Patriarcas e profetas, p. 263.

“[...] se semeamos orgulho, colheremos orgulho; se semeamos obsti-
nação, colheremos obstinação [...].” — Exaltai-O, p. 267.

O projeto missionário de
Deus para o mundo

29 de junho
Ano bíblico: Salmos 81-85

Domingo

B

A

Lição 1 Sábado, 5 de julho de 2014

3tri2014.p65 13/6/2005, 23:195



Lições da Escola Sabatina,  3º Trimestre de 20146

2. O PLANO DE DEUS PARA ISRAEL

Que missão importante foi confiada aos filhos de Israel quando
eles somavam mais de dois milhões de pessoas – e o tempo de sua
libertação do Egito havia chegado? João 4:22; Deuteronômio 4:6-
8.

“Deus escolhera Israel para revelar Seu caráter aos homens. Ele
queria que eles fossem fontes de salvação no mundo. A eles foram en-
tregues os oráculos do Céu, a revelação da vontade de Deus.” — Atos
dos apóstolos, p. 14.

Com que propósito Deus estabeleceu Israel num lugar estratégi-
co, “no meio das nações”? Ezequiel 5:5.

“Deus havia designado que Seu povo fosse a luz do mundo. Deles
devia refletir a glória de Sua lei como revelada na vida prática. Para a
concretização desse propósito, fizera Ele que Sua nação escolhida ocu-
passe uma posição estratégica entre as nações da Terra.

Nos dias de Salomão, o reino de Israel se estendia desde Hamate, ao
norte, até o Egito, ao sul, e do Mar Mediterrâneo ao Rio Eufrates. Atra-
vés desse território corriam muitas vias naturais do mundo comercial,
e as caravanas das terras distantes transpunham-nas constantemente.
[...]

Colocado como cabeça de uma nação que fora posta como um farol
para as nações ao redor, Salomão devia ter usado a [...] influência na [...]
liderança de um grande movimento para iluminação dos que viviam
ignorantes quanto a Deus e Sua verdade.” — Profetas e reis, pp. 70 e 71.

Como os poderes das trevas trabalharam para atacar o plano de
Deus? 1 Reis 11:1 e 2; Eclesiastes 2:8 e 9; 10:1.

“O espírito missionário que Deus implantara no coração de Salomão
e de todos os verdadeiros israelitas fora suplantado pelo espírito de
comercialismo. As oportunidades propiciadas pelo contato com muitas
nações foram usadas para exaltação pessoal.” — Ibidem, p. 71.

30 de junho
Ano bíblico: Salmos 86-89

Segunda-feira

B

A

C
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3. A MISERICÓRDIA E A JUSTIÇA DE DEUS

Por que outras nações não estavam qualificadas para evangelizar
o mundo? Levítico 18:24 e 25; Deuteronômio 9:4. Que lição os ha-
bitantes do mundo gradualmente esqueceram depois do dilúvio?
Gênesis 6:5, 11 e 17.

Que condições prevalecentes entre muitas nações pagãs exigi-
ram a destruição delas? Romanos 1:19, 21, 23-25.

“Em muitas nações os pais eram abandonados, ou mortos, logo que a
idade os tornava incapazes de proverem por si as suas necessidades. [...]

Mediante concepções pervertidas acerca dos atributos divinos, na-
ções gentílicas foram levadas a crer serem necessários os sacrifícios
humanos a fim de se conseguir o favor de suas divindades; e as mais
horríveis crueldades eram perpetradas sob várias formas de idolatria.
Entre essas estava o costume de fazer seus filhos passarem pelo fogo
perante os ídolos. [...]

Os mais licenciosos e abomináveis ritos faziam parte do culto
gentílico. Os próprios deuses eram representados como impuros, e os
adoradores davam rédeas soltas às suas vis paixões. Prevaleciam vícios
contra as leis naturais, e as festas religiosas eram caracterizadas por
uma explícita e geral impureza.” — Patriarcas e profetas, pp. 337 e 338.

Mandou Deus destruição sem primeiro enviar advertências e
chamar ao arrependimento? Ezequiel 18:21 e 23; Amós 3:7. O que
acontece com aqueles que esgotam a paciência de Deus e são
considerados incuráveis? 2 Pedro 3:5-7.

“[...] poderiam aqueles cujo coração está cheio de ódio a Deus, à
verdade e à santidade unir-se à multidão celestial e participar de seus
cânticos de louvor? Poderiam suportar a glória de Deus e do Cordeiro?
Não, absolutamente; anos de graça lhes foram concedidos, a fim de que
pudessem formar caráter para o Céu; eles, porém, nunca exercitaram a
mente no amor à pureza; nunca aprenderam a linguagem do Céu, e
agora é demasiado tarde. Uma vida de rebeldia contra Deus incapaci-
tou-os para o Céu.” — O grande conflito, pp. 542 e 543.

1º de julho
Ano bíblico: Salmos 90-99

Terça-feira

B

A

C
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4. A MISERICÓRDIA E A JUSTIÇA DE DEUS
(CONTINUAÇÃO)

Como sabemos que a misericórdia de Deus ainda se estendia a
várias nações que não haviam atingido uma condição irrecu-
perável? O que ainda foi concedido aos amorreus, de acordo com
esse plano? Gênesis 15:16.

“Nos primeiros dias de Israel, as nações do mundo, mediante práti-
cas corruptas, tinham perdido o conhecimento de Deus. Elas O haviam
conhecido antes; mas porque ‘não O glorificaram como Deus, nem Lhe
deram graças, antes em seus discursos se desvaneceram, [...] o seu co-
ração insensato se obscureceu’ (Romanos 1:21). Mas, em Sua miseri-
córdia, Deus não as riscou da existência. Ele Se propôs a dar-lhes nova
oportunidade de se familiarizarem com Ele por intermédio de Seu povo
escolhido.” — Atos dos apóstolos, p. 14.

Que lição podemos aprender do modo como Deus lidou com
Nínive? Jonas 3:10. Que tipo de espírito missionário Jonas tinha?
Jonas 4:10 e 11.

“Quando Jonas viu o propósito de Deus de poupar a cidade que, não
obstante sua impiedade, tinha sido levada a se arrepender em saco e
cinzas, devia ter sido o primeiro a se alegrar com a estupenda graça de
Deus; mas, ao contrário disso, ele permitiu que sua mente se demorasse
sobre a possibilidade de ser considerado um falso profeta.” — Profetas e
reis, p. 271.

Que mensagem encorajadora Deus envia a cada missionário que
trabalha nas cidades? Atos 18:9.

“Os mensageiros de Deus nas grandes cidades não devem sentir-se
desanimados com a impiedade, a injustiça, a depravação a que são cha-
mados a enfrentar enquanto procuram proclamar as alegres novas da
salvação. [...] Lembrem-se os que se empenham no ministério de salvar
almas que, conquanto haja muitos que não aceitarão o conselho de Deus
em Sua Palavra, o mundo inteiro não se desviará da luz e da verdade,
dos convites de um Salvador perdoador e paciente.” — Ibidem, p. 277.

2 de julho
Ano bíblico: Salmos 100-105

Quarta-feira

B

A

C
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5. JUÍZOS DE DEUS AINDA MISTURADOS COM
MISERICÓRDIA

Especifique os dois principais efeitos do julgamento reservado
para o tempo do fim. Isaías 24:4-6; 26:21 e 9.

“É chegado o tempo em que haverá no mundo tristeza que nenhum
bálsamo humano pode curar. O Espírito de Deus está sendo retirado.
Catástrofes por mar e por terra seguem-se umas às outras em rápida
sucessão. Quão frequentemente ouvimos de terremotos e furacões, de
destruição por fogo e inundações, com grandes perdas de vidas e propri-
edades! Aparentemente, essas calamidades são caprichosos desencadea-
mentos de forças da natureza, desorganizadas e desgovernadas, inteira-
mente fora do controle do homem; mas em todas elas, pode ler-se o
propósito de Deus. Elas estão entre os instrumentos pelos quais Ele
busca despertar homens e mulheres para que sintam o perigo que cor-
rem.” — Profetas e reis, p. 277.

O que Deus diz enquanto Sua misericordiosa mão ainda está es-
tendida para salvar os que desejam ser salvos? Isaías 55:6 e 7.

“Em cada cidade, cheia como possa estar de violência e crime, há
muitos que, devidamente ensinados, podem aprender a se tornar segui-
dores de Jesus. Milhares podem assim ser alcançados com a verdade
salvadora e ser levados a receber Cristo como um Salvador pessoal.” —
Ibidem.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. Por que Deus tirou os descendentes de Abraão do Egito?
2. O que devemos aprender hoje do modo como Deus estrategica-

mente estabeleceu Israel “no meio das nações”?
3. Como os poderes das trevas trabalharam para atacar o plano mis-

sionário de Deus?
4. Como o livro de Jonas ensina que Deus fica feliz em salvar pessoas

perversas ao invés de destruí-las?
5. O que o Senhor quer que compreendamos a respeito das pessoas

que nos rodeiam?

3 de julho
Ano bíblico: Salmos 106-110

Quinta-feira

4 de julho
Ano bíblico: Salmos 111-118

Sexta-feira

5 de julho
Ano bíblico: Salmos 119

Sábado

A

B
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“A ti, pois, ó filho do homem, te constituí por atalaia sobre a casa de
Israel” Ezequiel 33:7.

“Os despenseiros dos mistérios de Deus devem postar-se como vigi-
as sobre os muros de Sião [...]. Os embaixadores de Cristo devem cuidar
que não venham, pela sua infidelidade, a perder a própria alma e a dos
que os ouvem.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 403.

Estudo adicional:
O Desejado de Todas as Nações, p. 355 (“Os primeiros evangelistas”).

1. VIGIAS SOBRE OS MUROS DE SIÃO

Qual é a diferença entre um vigia fiel e um infiel? Ezequiel 33:2-6.

“Nos tempos antigos, colocavam-se muitas vezes sentinelas nos
muros das cidades, onde, de posições vantajosas, podiam observar im-
portantes pontos a serem guardados, e dar aviso da aproximação do
inimigo. De sua fidelidade dependia a segurança de todos os que se acha-
vam dentro dessas cidades. A determinados intervalos, cumpria-lhes
chamarem-se uns aos outros, a fim de se certificarem de que todos
estavam despertos, e de que nenhum mal sucedera a qualquer deles. O
grito de animação ou de advertência era passado de um para outro,
todos repetindo o chamado até que este houvesse ecoado ao redor da
cidade.” — Obreiros evangélicos, p. 14.

Por que nós, cristãos, precisamos estar individualmente preocu-
pados com a alma daqueles que estão sem Deus e sem salvação?
Ezequiel 33:7-9.

O Senhor busca destruir ou salvar? Ezequiel 33:11.

Sentinelas de Deus

6 de julho
Ano bíblico: Salmos 120-134

Domingo

C

B

A

Lição 2 Sábado, 12 de julho de 2014
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2. SONIDOS CERTOS OU INCERTOS?

O que acontece quando o vigia toca a trombeta, mas não dá um
som distinto? 1 Coríntios 14:8.

“Que os vigias não deixem acontecer que, por sua hesitação e demo-
ra, pessoas sejam deixadas a perecer, e o sangue delas lhes seja requeri-
do das mãos.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 716.

Sob o símbolo de um servo mau, como Cristo descreve um grande
grupo de sentinelas infiéis? Mateus 24:48-51.

“O mau servo diz em seu coração: ‘O meu Senhor tarde virá.’ (Lucas
12:45). Não diz que Cristo não virá. Não zomba da ideia de Sua segunda
vinda. Mas em seu coração e por suas ações e palavras declara que a
vinda do Senhor demora. Afasta da mente dos outros a convicção de que
o Senhor presto virá. Sua influência leva os homens a uma presunçosa,
negligente procrastinação. São confirmados em sua mundanidade e
torpor. Paixões terrestres e pensamentos corruptos tomam posse da
mente. O mau servo come e bebe com os bêbados, une-se com o mundo
na busca do prazer. Espanca seus conservos, acusando e condenando
aqueles que são fiéis a seu Mestre. Mistura-se com o mundo. Sendo
semelhantes, crescem ambos na transgressão.” — O Desejado de To-
das as Nações, p. 635.

Que advertência o apóstolo Paulo nos dá acerca dessas sentine-
las? 1 Tessalonicenses 5:3.

“O advento de Cristo surpreenderá os falsos mestres. Eles estão di-
zendo: ‘Paz e segurança.’ Como os sacerdotes e mestres antes da queda
de Jerusalém, assim esperam eles que a igreja goze de prosperidade e
glória terrenas. Os sinais dos tempos, eles interpretam como prognósti-
co dessas coisas. Mas, que diz a Palavra inspirada? ‘Então lhes sobrevi-
rá repentina destruição’ (1 Tessalonicenses 5:3). Como um laço virá o
dia de Deus sobre toda a Terra, sobre todos os que fazem deste mundo
sua pátria.” — Ibidem.

7 de julho
Ano bíblico: Salmos 135-139

Segunda-feira

A

B

C
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3. CARACTERÍSTICAS DE SENTINELAS
INCOMPETENTES

Como podemos identificar um vigia desqualificado para a fun-
ção? Isaías 56:10-12.

“Alguns que ocupam a posição de vigias para advertir do perigo o
povo de Deus abandonaram sua guarda e descansam à vontade. São
sentinelas infiéis. Permanecem inativos enquanto o astuto inimigo pe-
netra a fortaleza e trabalha com sucesso ao lado deles para demolir o
que Deus mandou edificar. Eles veem que Satanás está enganando os
desprevenidos e inexperientes; todavia se mantêm silentes, como se
não tivessem especial interesse, como se essas coisas não lhes disses-
sem respeito. Não percebem nenhum perigo em particular; não veem
motivo para dar alarme. Para eles, tudo parece estar indo bem, e não
veem necessidade de fazer soar pelas trombetas as fiéis notas de adver-
tência que lhes são transmitidas pelos claros testemunhos, para mos-
trar ao povo a sua transgressão, e à casa de Israel os seus pecados.
Essas reprovações e advertências perturbam a quietude dessas sono-
lentas sentinelas, amantes da comodidade, e não se agradam disso. Di-
zem em seu coração, senão em palavras: ‘Tudo isso é desnecessário. É
muito severo, muito cruel. Esses homens estão desnecessariamente
perturbados e agitados, e parecem indispostos a nos permitir descanso
e tranquilidade.’” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 440.

Que advertência devemos ter em mente com referência à obra de
vigias espiritualmente cegos? Mateus 15:14. Como a serva do
Senhor descreve uma sentinela assim na história do adventismo?

“Alguns têm sido tão cegados pela própria descrença que não podem
discernir o espírito do irmão B. [...] Ele recusou andar na luz da verdade
que Deus deu a Seu povo, e embaraçou aqueles que gostariam de andar
na luz.

Ele sente que é uma honra sugerir dúvidas e descrença com relação
à firme fé do povo que guarda os mandamentos de Deus. A verdade na
qual antes se regozijava agora é escuridão para ele, e, a menos que
mude seu caminho, cairá de volta numa mistura de opiniões das várias
denominações, mas não concordará inteiramente com nenhuma delas;
será uma igreja distinta por si mesmo [...]. Satanás certamente o está
guiando, como guiou a muitos outros, para longe do corpo da igreja em
uma conduta de engano e erro.” — Ibidem, vol. 3, p. 441.

8 de julho
Ano bíblico: Salmos 140-144

Terça-feira

A

B
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4. CARACTERÍSTICAS DE SERVOS QUALIFICADOS

Descreva as características de um fiel servo de Cristo. 1 Timóteo
4:12-16; Tito 2:7 e 8.

“As sentinelas sobre os muros de Sião têm o privilégio de viver tão
perto de Deus, e ser tão suscetíveis às impressões de Seu Espírito, que
Ele possa operar por meio deles para avisar os pecadores do perigo que
correm, indicando-lhes o lugar de segurança. Escolhidos por Deus, se-
lados com o sangue da consagração, eles devem salvar homens e mu-
lheres da destruição iminente. Cumpre-lhes advertir fielmente seus
semelhantes do infalível resultado da transgressão, bem como fielmen-
te salvaguardar os interesses da igreja. Em tempo algum podem eles
afrouxar a vigilância. Sua obra requer o exercício de todas as faculda-
des do ser. Sua voz se deve erguer qual sonido de trombeta, nunca fazen-
do soar uma nota vacilante e incerta. Eles não devem trabalhar por
causa do salário, mas por não poderem fazer de outra maneira, visto
compreenderem que há um ‘ai’ sobre eles se deixarem de pregar o evan-
gelho.” — Obreiros evangélicos, p. 15.

Que obra Cristo confiou a nós individualmente? Mateus 24:45; 2
Timóteo 4:2 e 5.

“Entre os habitantes do mundo, espalhados por toda a Terra, há os
que não têm dobrado os joelhos a Baal. Como as estrelas do céu, que só
aparecem à noite, esses fiéis brilharão quando as trevas cobrirem a
Terra, e densa escuridão, os povos. Na África pagã, nas terras católicas
da Europa e da América do Sul, na China, na Índia, nas ilhas do mar e
em todos os escuros recantos da Terra, Deus tem em reserva um
firmamento de escolhidos que brilharão em meio às trevas, revelando
claramente a um mundo apóstata o poder transformador da obediência
à lei divina. Mesmo agora eles estão aparecendo em toda nação, entre
toda língua e povo [...]. Quanto mais escura a noite, com maior brilho
eles refulgirão. [...]

Que nenhum homem procure numerar Israel hoje, mas cada um
tenha um coração de carne, um coração de branda simpatia, um cora-
ção que, à semelhança do coração de Cristo, se expanda para a salvação
de um mundo perdido.” — Profetas e reis, pp. 188 e 189.

9 de julho
Ano bíblico: Salmos 145-150

Quarta-feira

A

B
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5. QUE ALEGRIA SERÁ!

Quando os remidos chegarem ao Céu, irão reconhecer uns aos
outros? 1 Coríntios 13:12. O que ouvirão da boca daqueles que
eles conduziram a Cristo?

“Os remidos hão de encontrar e reconhecer aqueles cuja atenção
encaminharam ao excelso Salvador. Que alegres conversas hão de ter
com essas pessoas! ‘Eu era pecador, sem Deus e sem esperança no
mundo; e você se aproximou de mim, e atraiu minha atenção para o
precioso Salvador como minha única esperança. [...]’ Outros dirão: ‘Eu
era pagão, em terras pagãs. Você deixou seus amigos e seu lar confortá-
vel e veio me ajudar a encontrar Jesus, e a crer nEle como o único Deus
verdadeiro. Destruí meus ídolos e adorei a Deus, e agora O vejo face a
face. Estou salvo, eternamente salvo, para ver perpetuamente Aquele a
quem amo.’” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 311.

O que Cristo declarará a eles? Mateus 25:34-40.

“Outros expressarão seu reconhecimento aos que alimentaram o
faminto e vestiram o nu. ‘Quando o desespero acorrentava minha alma
à descrença, o Senhor o enviou a mim’, dizem eles, ‘para dizer-me pala-
vras de esperança e conforto. Você me trouxe alimento para as necessi-
dades físicas, e me abriu a Palavra de Deus, despertando-me para mi-
nhas necessidades espirituais. Tratou-me como irmão.’” — Ibidem.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. Diferencie o vigia fiel do infiel.
2. Qual é a descrição das sentinelas infiéis feita por Cristo?
3. Como muitos estão em perigo de cair na mesma armadilha do “ir-

mão B”, descrito na nota da pergunta 3B?
4. Como podemos refletir mais rigorosamente as características da

fé?
5. Relate as tremendamente recompensadoras palavras de gratidão

que serão ouvidas no Céu.

11 de julho
Ano bíblico: Provérbios 4-7

Sexta-feira

12 de julho
Ano bíblico: Provérbios 8-11

Sábado

10 de julho
Ano bíblico: Provérbios 1-3

Quinta-feira

A

B
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“Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós e, orando,
pediu que não chovesse, e, por três anos e seis meses, não choveu
sobre a terra. E orou outra vez, e o céu deu chuva, e a terra produziu o
seu fruto.” Tiago 5:17 e 18.

“Deus estava procurando libertar o povo [de Israel] de seu engano, e
levá-lo a compreender sua responsabilidade para com Aquele a quem
deviam a vida e todas as demais coisas.” — The Review and Herald, 21
de agosto de 1913.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 119-154 (“Elias, o tesbita”; “A voz de severa repre-

ensão”; “O Carmelo”).

1. UM CHAMADO PARA ARREPENDIMENTO E RE-
FORMA

Que missão Deus confiou a Elias quando Israel estava sob o con-
trole dos profetas de Baal e Astarote? O que Elias disse ao rei
Acabe? 1 Reis 17:1.

“A mensagem de Deus a Acabe deu a Jezabel e seus sacerdotes, bem
como a todos os outros seguidores de Baal e Astarote, a oportunidade de
provar o poder de seus deuses, e, se possível, provar que a palavra de
Elias era falsa.” — Profetas e reis, p. 124.

Enquanto Deus tentava falar com o rei, os líderes e o povo por
meio de juízos (chamando a arrependimento e reforma), como os
sacerdotes pagãos procuravam manter a nação no engano?

“[...] os dirigentes do povo instavam [...]  a que confiassem no poder
de Baal e desprezassem como inúteis as palavras do profeta Elias. Os
sacerdotes ainda insistiam em dizer que era pelo poder de Baal que as
torrentes de chuvas caíam.” — Ibidem, p. 123.

Reforma no tempo de Elias

13 de julho
Ano bíblico: Provérbios 12-15

Domingo

A

B

Lição 3 Sábado, 19 de julho de 2014
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2. UM CHEIRO DE VIDA OU DE MORTE

Com que pergunta o rei tentou repreender Elias quando eles se
encontraram face a face? 1 Reis 18:17. O que o mensageiro de
Deus deve esperar daqueles que se recusam a receber a verda-
de?

“Os profetas de Deus eram aborrecidos pelo apóstata Israel porque
por intermédio deles se lhes revelavam os pecados ocultos. Acabe con-
siderava Elias inimigo porque o profeta era fiel em repreender as secre-
tas iniquidades do rei. Assim hoje o servo de Cristo, o reprovador do
pecado, encontra desdém e repulsas.” — O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 587.

“Ao verem os homens que não podem sustentar sua atitude pelas Es-
crituras, decidem-se muitos a mantê-la de qualquer forma, e, com espíri-
to malicioso, atacam o caráter e os intuitos dos que permanecem na
defesa da verdade impopular. É o mesmo expediente que tem sido adota-
do em todos os tempos. Elias foi acusado de ser o perturbador de Israel,
Jeremias de traidor, Paulo de profanador do templo. Desde aquele tem-
po até hoje, os que desejam ser fiéis à verdade têm sido denunciados
como sediciosos, hereges ou facciosos.” — O grande conflito, pp. 458 e 459.

O que podemos esperar da vasta maioria, mesmo quando a verda-
de lhes for apresentada? Isaías 59:14 e 15; 2 Timóteo 3:10-12. Isso
deve afetar-nos?

“Multidões que são demasiado incrédulas para aceitar a segura pa-
lavra da profecia receberão com ilimitada credulidade a acusação con-
tra os que ousam reprovar os pecados em voga. Esse espírito aumenta-
rá mais e mais [...].

Em vista disso, qual é o dever do mensageiro da verdade? Concluirá
ele que a verdade não deve ser apresentada, visto que muitas vezes seu
único efeito é levar os homens a se evadirem dos requisitos dela ou a
eles resistir? Não; ele não tem mais motivos para reter o testemunho
da Palavra de Deus, porque este levanta oposição, do que tiveram os
primitivos reformadores. [...]

O grande obstáculo tanto para a aceitação quanto para a promulga-
ção da verdade é o fato de que isso implica incômodo e vitupério. [...]
Mas isso não dissuade os verdadeiros seguidores de Cristo. Estes não
esperam que a verdade se torne popular. Estando convictos do dever,
aceitam deliberadamente a cruz [...].” — Ibidem, pp. 459 e 460.

14 de julho
Ano bíblico: Provérbios 16-19

Segunda-feira

A

B
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3. O PERIGO DE SERMÕES SUAVES

Quando o rei Acabe acusou Elias de ser um perturbador de Isra-
el, como o profeta respondeu? 1 Reis 18:18.

“Permanecendo em conscienciosa inocência perante Acabe, Elias
não procura escusar-se ou lisonjear o rei. Nem busca fugir à ira do rei
mediante as boas-novas de que a seca está para findar. Ele não tem
desculpas a pedir. Com indignação e em zelo pela honra de Deus, devol-
ve a imputação de Acabe [...].” — Profetas e reis, p. 140.

Que tipo de sermão é necessário para chamar a arrependimento
e reforma? Isaías 58:1. O que há de errado com sermões suaves?

“Os sermões suaves tão frequentemente pregados não deixam im-
pressão duradoura; a trombeta não dá um sonido certo. Os homens não
são atingidos no coração pelas claras, cortantes verdades da Palavra de
Deus.” — Ibidem.

“Os pastores que apreciam agradar aos homens, que clamam: ‘Paz,
paz’, quando Deus não falou de paz, bem deviam humilhar o coração
perante Deus, pedindo perdão por sua insinceridade e falta de coragem
moral. Não é por amor ao próximo que eles abrandam a mensagem que
lhes é confiada, mas porque são indulgentes para consigo mesmos e
amam a vida fácil. [...]

Deus chama homens como Elias, Natã e João Batista – homens que
levarão fielmente Sua mensagem, sem considerar as consequências;
que corajosamente falarão a verdade, ainda que isso signifique sacrifí-
cio de tudo que possuem.” — Ibidem, pp. 141 e 142.

Quando as acusações de Acabe serão repetidas contra os servos
de Deus? Apocalipse 13:15-17.

“Ao despertar-se a ira das pessoas por meio de falsas acusações, agi-
rão para com os embaixadores de Deus de modo muito semelhante àque-
le que o apóstata Israel seguiu com relação a Elias.” — O grande confli-
to, p. 590.

15 de julho
Ano bíblico: Provérbios 20-24

Terça-feira

A

B

C
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4. UMA DISPUTA ENTRE DOIS PODERES

Depois de censurar Acabe, o que Elias ordenou? 1 Reis 18:19 e 20.

“A ordem fora dada por alguém que parecia estar na própria presen-
ça de Jeová, e Acabe obedeceu-a de pronto, como se o profeta fosse o
monarca e o rei, o súdito. Velozes mensageiros foram despachados por
todo o reino, com a intimação de se reunirem com Elias e os profetas de
Baal e Astarote.” — Profetas e reis, p. 143.

Que desafio Elias apresentou ao povo? 1 Reis 18:21 (primeira e
segunda partes).

 “Diante do rei Acabe e dos falsos profetas, e rodeado das tribos reu-
nidas de Israel, está Elias, o único que apareceu para reivindicar a hon-
ra de Jeová. Aquele a quem todo o reino tinha responsabilizado por sua
carga de flagelo está agora perante eles, aparentemente sem defesa na
presença do soberano de Israel, dos profetas de Baal, dos homens de
guerra e dos milhares que o rodeavam. Mas Elias não está sozinho.
Acima e ao redor dele estão as forças protetoras do Céu – anjos magní-
ficos em poder.” — Ibidem, p. 147.

Que resposta Elias recebeu da multidão reunida? 1 Reis 18:21
(última parte).

“O Senhor aborrece a indiferença e a deslealdade em tempo de crise
em Sua obra. Todo o Universo está observando com inexprimível inte-
resse as cenas finais da grande controvérsia entre o bem e o mal. O povo
de Deus está-se aproximando do limiar do mundo eterno; que pode ha-
ver de mais importante para eles do que ser leais ao Deus do Céu? Em
todos os séculos, Deus tem tido heróis morais, e tem-nos agora – os que,
como José, Elias e Daniel, não se envergonham de serem reconhecidos
como Seu povo peculiar.” — Ibidem, p. 148.

16 de julho
Ano bíblico: Provérbios 25-27

Quarta-feira

B

C

A
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5. A PROTEÇÃO TEMPORÁRIA DE ISRAEL

Quando Elias propôs que, no desagradável contexto iminente, o
deus que respondesse por fogo seria Deus, o que o povo disse? 1
Reis 18:22-24.

Depois de o povo ter visto que os sacerdotes pagãos eram enga-
nadores, o que Elias fez? 1 Reis 18:30-34. Então, o que aconteceu
quando Elias orou para que o Senhor Se manifestasse? 1 Reis
18:36-38.

No fim da disputa, quando o povo viu o fogo do Céu consumir o
sacrifício e a água, o que eles fizeram e disseram do único Deus
verdadeiro? 1 Reis 18:39. Que ordem Elias deu com respeito aos
falsos mestres? 1 Reis 18:40.

“Os sacerdotes de Baal [...] Desejavam ainda permanecer como pro-
fetas de Baal. Mostravam assim estar amadurecidos para a destruição.
Para que o arrependido Israel pudesse ser protegido do engodo daque-
les que lhe ensinaram a adoração a Baal, Elias recebeu ordem de Deus
para destruir esses falsos ensinadores.” — Profetas e reis, pp. 153 e 154.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. Descreva a relação entre o grande conflito e a disputa de Acabe
contra Elias.

2. Explique nosso dever ao nos depararmos com as multidões incré-
dulas.

3. Por que as mensagens suaves são especialmente perigosas hoje?
4. Em que sentido, num futuro próximo, a acusação de Acabe será

repetida contra os servos de Deus?
5. Como somos advertidos contra falsos mestres religiosos?

18 de julho
Ano bíblico: Eclesiastes 1-4

Sexta-feira

19 de julho
Ano bíblico: Eclesiastes 5-8

Sábado

17 de julho
Ano bíblico: Provérbios 28-31

Quinta-feira

B

A

C
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“[…] Já basta, ó Senhor; toma agora a minha vida, pois não sou
melhor do que meus pais.” 1 Reis 19:4.

“Fugitivo, longe de habitações humanas, a mente oprimida por amar-
go desapontamento, Elias desejou nunca mais olhar para a face de al-
guém.” — The Review and Herald, 16 de outubro de 1913.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 155-176 (“De Jezreel a Horebe”; “Que fazes aqui?”).

1. ELIAS TEM A FÉ SEVERAMENTE PROVADA

Quando Jezabel, a rainha idólatra, ouviu acerca do assassinato dos
falsos profetas, que mensagem enviou a Elias? 1 Reis 19:1 e 2.

“[...] Jezabel, endurecida e impenitente, ficou enfurecida. Ela se re-
cusou a reconhecer nos acontecimentos do Carmelo a soberana provi-
dência de Deus e, desafiadora ainda, ousadamente declarou que Elias
devia morrer.” — Profetas e reis, p. 159.

Depois de revelar destemida coragem na disputa no Monte
Carmelo, como Elias demonstrou fraqueza humana? 1 Reis 19:3.

“Elias não devia ter desertado de seu posto do dever. Devia ter en-
frentado a ameaça de Jezabel apelando para a proteção dAquele que o
havia comissionado para que vindicasse a honra de Jeová. Ele devia ter
dito ao mensageiro que o Deus em quem confiava o protegeria contra o
ódio da rainha.” — Ibidem, p. 160.

Que advertência cada trabalhador na causa de Deus deve consi-
derar seriamente? 1 Coríntios 10:12.

Tentado a duvidar

20 de julho
Ano bíblico: Eclesiastes 9-12

Domingo

B

A

Lição 4 Sábado, 26 de julho de 2014

C

3tri2014.p65 13/6/2005, 23:1920



Lições da Escola Sabatina, Julho—Setembro de 2014 21

2. DESANIMADO

Completamente desanimado, o que Elias pediu em oração a Deus?
1 Reis 19:4. O que toda testemunha na causa de Deus deve espe-
rar sofrer? 2 Coríntios 4:8 e 9.

“Na experiência de todos, surgem ocasiões de profundo desaponta-
mento e extremo desencorajamento – dias em que só predomina a tris-
teza, e é difícil crer que Deus é ainda o bondoso benfeitor de Seus filhos
na Terra; dias em que o dissabor mortifica a alma, de maneira que a
morte parece preferível à vida. É então que muitos perdem sua confian-
ça em Deus, e são levados à escravidão da dúvida, ao cativeiro da incre-
dulidade.” — Profetas e reis, p. 162.

“Os servos do Senhor podem esperar toda espécie de desânimo. Se-
rão provados, não somente pela ira, pelo desprezo e a crueldade dos
inimigos, mas também pela indolência, a incoerência, a mornidão e a
traição dos amigos e auxiliares. [...] Mesmo alguns que parecem desejar
que a causa de Deus prospere hão de enfraquecer as mãos dos servos do
Senhor, ouvindo, passando adiante e quase crendo nas calúnias, arro-
gâncias e ameaças dos adversários da verdade.” — Serviço cristão, pp.
239 e 240.

Qual é o remédio para o desânimo? Lucas 21:36; 1 Tessalonicenses
5:8 e 17. Como o apóstolo Paulo afugentou o desânimo? 2 Coríntios
12:10.

“Para o desalentado há um seguro remédio – fé, oração e trabalho.
Fé e atividade proverão segurança e satisfação que hão de aumentar
dia após dia. Estais tentados a dar guarida a sentimentos de ansiedade
ou acérrimo desânimo? Nos dias mais escuros, quando as aparências se
apresentam mais ameaçadoras, não temais. Tende fé em Deus. Ele co-
nhece vossas necessidades; possui todo o poder. Seu infinito amor e
compaixão são incansáveis. Não temais que Ele deixe de cumprir Sua
promessa.” — Profetas e reis, pp. 164 e 165.

Em vez de conceder o impensado pedido de Seu servo, como Deus
mostrou-lhe que sua obra ainda não havia acabado? 1 Reis 19:5-8.

21 de julho
Ano bíblico: Cantares 1-4

Segunda-feira

C

A

B
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3. UMA PERGUNTA PENETRANTE

Depois de Elias ter se refugiado numa caverna, o que o Senhor
perguntou a ele? 1 Reis 19:9. Que repreensão estava contida na
pergunta?

“[Deus disse a Elias:] Eu te enviei ao ribeiro de Querite, e mais tarde
à viúva de Sarepta. Dei-te a comissão de retornar a Israel e estar diante
dos sacerdotes idólatras no Carmelo; cingi-te de força para guiares o
carro do rei à entrada de Jezreel. Mas quem te enviou nesta fuga apres-
sada para o deserto?” — Profetas e reis, p. 168.

Em amargura de alma, que reclamação Elias fez? 1 Reis 19:10.
Em sua opinião, que lição Deus estava ensinando a Seu servo ao
submetê-lo a essa experiência?

“Ele [Deus] desejava ensinar a Elias que nem sempre a obra que faz
as maiores demonstrações é a mais bem-sucedida em realizar o propó-
sito divino. Enquanto Elias esperava pela revelação do Senhor, desabou
uma tempestade, cintilaram relâmpagos e um fogo devorador passou
varrendo. Mas Deus não estava em nada disso. Então veio a voz mansa
e delicada, e o profeta cobriu a cabeça ante a presença do Senhor. Sua
petulância foi silenciada; seu espírito foi abrandado e subjugado. Ele
sabia agora que uma calma confiança e uma firme segurança em Deus
seriam para ele sempre um auxílio presente em tempo de necessidade.”
— Ibidem, pp. 168 e 169.

Como Elias esperava que o Senhor revelasse Seu poder? 1 Reis
19:11 e 12. O que Elias finalmente compreendeu quando avaliou o
método do Senhor para converter as almas? Zacarias 4:6.

“Nem sempre é a mais brilhante apresentação da verdade de Deus
que convence e converte a alma. Não pela eloquência ou lógica é alcan-
çado o coração dos homens, mas pela suave influência do Espírito San-
to, a qual opera silenciosa conquanto seguramente na transformação e
no desenvolvimento do caráter. É a voz mansa e delicada do Espírito de
Deus que tem poder para mudar o coração.” — Ibidem, p. 169.

22 de julho
Ano bíblico: Cantares 5-8

Terça-feira

C

A

B
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4. O COMEÇO DE UMA REFORMA DETERMINADA

Que pergunta o Senhor repetiu a Elias, e que reclamação Elias
repetiu ao Senhor? 1 Reis 19:13 e 14. Como Deus assegurou a
Elias que os rebeldes impenitentes de Israel seriam punidos? 1
Reis 19:15-17.

“O Senhor disse a Elias que os praticantes do mal em Israel não
ficariam impunes. Homens iriam ser especialmente escolhidos para
cumprir o propósito divino na punição do reino idólatra. Havia uma
rígida obra a ser feita, para que a todos fosse dada a oportunidade de
tomar posição ao lado do verdadeiro Deus. Elias mesmo devia retornar
a Israel e partilhar com os outros o fardo de efetuar uma reforma.” —
Profetas e reis, p. 169.

Quem (entre outras pessoas) foi escolhido para ajudar Elias a
promover a reforma que havia sido iniciada? 1 Reis 19:19-21.

Que paralelo pode ser traçado entre a apostasia prevalecente em
Israel nos dias de Elias e a apostasia que se espalha pelo mundo
hoje? 2 Pedro 3:3-5.

“A lei de Deus, a divina norma do que é direito, é declarada ser de
nenhum efeito [nesta época]. O inimigo de toda a verdade está operan-
do com enganoso poder para levar homens e mulheres a colocar insti-
tuições humanas onde Deus deve estar, e a esquecer aquilo que foi or-
denado para a felicidade e a salvação da humanidade.

Contudo, essa apostasia, apesar do vulto que tem assumido, não é
universal. Nem todos no mundo são licenciosos e corruptos; nem todos
tomaram posição com o inimigo. Deus tem muitos milhares cujos joe-
lhos não se dobraram a Baal, muitos que desejam compreender mais
plenamente o que se refere a Cristo e à Lei, muitos que estão esperando,
malgrado as perspectivas, que Jesus venha logo para pôr fim ao reinado
do pecado e da morte. E há muitos que têm estado adorando a Baal igno-
rantemente, mas com quem o Espírito de Deus ainda está lutando.

Esses necessitam do auxílio pessoal dos que têm aprendido a conhe-
cer a Deus e ao poder de Sua Palavra. Em tal tempo como este, cada
filho de Deus deve estar ativamente empenhado em ajudar outros.” —
Ibidem, pp. 170 e 171.

23 de julho
Ano bíblico: Isaías 1-4

Quarta-feira

C

A

B
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5. NOSSA RESPONSABILIDADE EVANGELÍSTICA
HOJE

Quando Elias reclamou de ter sido o único que havia restado, o
que o Senhor revelou a ele? 1 Reis 19:18.

“Que estranha obra Elias teria feito enumerando Israel quando os
juízos de Deus estavam caindo sobre o povo apostatado! Ele podia con-
tar somente um do lado do Senhor.” — Profetas e reis, p. 189.

Qual é nosso dever para com estas duas classes de pessoas: os
“milhares cujos joelhos não se dobraram a Baal” e “os que têm
estado adorando a Baal ignorantemente, mas com quem o Espíri-
to de Deus ainda está lutando”? Mateus 28:19 e 20.

“Entre os habitantes do mundo, espalhados por toda a Terra, há os que
não têm dobrado os joelhos a Baal. Como as estrelas do céu, que só apare-
cem à noite, esses fiéis brilharão quando as trevas cobrirem a Terra, e
densa escuridão, os povos. [...] Deus tem em reserva um firmamento de
escolhidos que brilharão em meio às trevas, revelando claramente a um
mundo apóstata o poder transformador da obediência à Sua lei. [...] Quan-
to mais escura a noite, com maior brilho eles refulgirão. [...]

Que nenhum homem procure numerar Israel hoje, mas cada um
tenha um coração de carne, um coração de branda simpatia, um cora-
ção que, à semelhança do coração de Cristo, se expanda para a salvação
de um mundo perdido.” — Ibidem, pp. 188 e 189.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. Como Elias mostrou covardia espiritual depois de ter demonstra-
do grande força moral?

2. Que advertência deve ser seriamente ponderada por todo aquele
que crê, já que cada um de nós foi chamado a testemunhar por
Cristo?

3. Qual é o remédio para o desânimo?
4. Quando Elias reclamou de estar sozinho, o que Deus declarou?
5. Qual é nosso dever para com todos os que nunca dobraram os joe-

lhos a Baal?

26 de julho
Ano bíblico: Isaías 11-14

Sábado

25 de julho
Ano bíblico: Isaías 8-10

Sexta-feira

24 de julho
Ano bíblico: Isaías 5-7

Quinta-feira

A

B
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Sábado, 2 de agosto de 2014

para uma Escola Missionária na República Democrática do Congo

Oferta de primeiro SábadoOferta de primeiro Sábado

A República Democrática do Congo é um dos maiores países do
continente africano, com uma população de aproximadamente 75 mi-
lhões de pessoas. Essa nação centro-africana é rica em recursos mi-
nerais, incluindo cobalto, diamantes industriais e para fins joalheiros
(gemas), ouro e cobre. Faz fronteira com a República Centro-Africana
e o Sudão do Sul ao norte, com a Zâmbia e Angola ao sul, com a Repú-
blica do Congo e uma pequena costa do Atlântico a oeste, e com Uganda,
Ruanda, Burundi e Tanzânia a leste.

As principais religiões praticadas na República Democrática do
Congo são o catolicismo, o protestantismo e o islamismo. Há uma va-
riedade de denominações cristãs – na realidade, a República Demo-
crática do Congo tem a segunda maior população cristã total da África
– aproximadamente 96%. Há total liberdade religiosa. O francês é o
idioma oficial.

Em 1972, a obra do Movimento de Reforma foi pela primeira vez
organizada na República Democrática do Congo (então chamada de
Zaire), como o auge de doze anos de esforços voluntários de obreiros
leigos que se recusaram a comprometer os princípios da verdadeira
guarda do sábado, mesmo quando tal resistência significava sofrer
sérias dificuldades financeiras.

Hoje, nossa igreja no Congo é composta de 7 missões, com um total
de aproximadamente 1500 membros – dos quais 40% são jovens. En-
quanto o mundo alimenta a juventude com vãs filosofias, precisamos
nutri-la com sólidas verdades bíblicas! Para atingir esse objetivo, uma
boa escola missionária é necessária. O ávido interesse que temos nos
jovens nos impele a avançar com tal projeto – construir uma forte
escola missionária que possa beneficiar grandemente nossa juventu-
de francófona.

Acima de tudo, oramos para que, depois de assim educados, esses
jovens se tornem verdadeiros missionários e defensores da verdade
por causa de seu grande amor por Cristo, que deu Sua vida no Calvário.

Assim sendo, apelamos a todos os irmãos ao redor do mundo que
auxiliem nesse plano com suas orações e recursos financeiros. Que o
Senhor abençoe abundantemente a todos que direta ou indiretamen-
te ajudarem este projeto missionário vital!

Secretário Regional para a África
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“Ninguém que lança mão do arado e olha para trás é apto para o
Reino de Deus.” Lucas 9:62.

“A todos quantos se tornam participantes de Sua graça, o Senhor indi-
ca uma obra em benefício de outros.” — A ciência do bom viver, p. 148.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 217-228 (“O chamado de Eliseu”).

1. “FIEL É O QUE VOS CHAMA” (1 Tesssalonicenses 5:24)

Como o chamado divino vinha aos profetas de Deus? 1 Reis 12:22;
1 Crônicas 17:3; Lucas 3:2. Explique a diferença entre os verda-
deiros profetas e os que se autodeclaram profetas. Jeremias 14:14
e 15; 23:21 e 32.

Como o chamado profético veio a Eliseu? 1 Reis 19:16. Que atri-
butos ele havia revelado antes desse chamado? 1 Reis 19:19.

“O chamado profético veio a Eliseu enquanto arava o campo com os
servos de seu pai. Ele havia assumido o trabalho que estava mais próxi-
mo. Possuía ambas as qualidades: era um líder entre os homens e tinha
a mansidão de quem está pronto para servir. De espírito quieto e gentil,
era não obstante enérgico e firme. Possuía integridade, fidelidade e o
amor e temor de Deus; e na humilde rotina da labuta diária, ganhava
força de propósito e nobreza de caráter, crescendo constantemente em
graça e conhecimento. Enquanto cooperava com seu pai nos deveres
do lar, estava aprendendo a cooperar com Deus.

Pela fidelidade em pequenas coisas, Eliseu estava-se preparando para
encargos mais pesados. [...] Ele aprendeu a servir; e, havendo aprendido
isso, aprendeu também como instruir e dirigir. A lição é para todos. Nin-
guém pode saber qual é o propósito de Deus em Sua disciplina; mas todos
podem estar certos de que a fidelidade em pequenas coisas é a evidência
da capacidade para responsabilidades maiores.” — Profetas e reis, p. 218.

Chamado para o serviço

27 de julho
Ano bíblico: Isaías 15-19

Domingo

A

B

Lição 5 Sábado, 2 de agosto de 2014
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2. A CONVICÇÃO DO CHAMADO DIVINO

Assim como ocorre com todo servo de Deus, que fatores Eliseu
teve de considerar quando o chamado divino veio a ele? 1 Reis
19:20 e 21; Lucas 14:28.

“Eliseu devia considerar o preço – decidir por si mesmo aceitar ou
rejeitar o chamado. [...]

O chamado para depor tudo no altar do serviço vem a cada um. Não
nos é pedido que sirvamos como Eliseu serviu, nem que vendamos tudo
que possuímos; mas Deus nos pede que demos ao Seu serviço o primeiro
lugar em nossa vida, e não permitamos se passe um só dia sem que
façamos alguma coisa para promover o avanço de Sua obra na Terra.
[...] Deus aceita a oferta de cada um. É a consagração da vida e de todos
os interesses relacionados a ela que é necessária. Os que fazem essa
consagração ouvirão e obedecerão ao chamado do Céu.” — Profetas e
reis, pp. 220 e 221.

Qual foi o único pedido de Eliseu no fim de sua associação com
Elias? 2 Reis 2:9.

“Eliseu não pediu honras seculares ou um lugar elevado entre os
grandes homens da Terra. O que ele ambicionava era uma grande medi-
da do Espírito que Deus havia derramado tão abundantemente sobre
aquele que estava para ser honrado com a trasladação. Ele sabia que
nada a não ser o Espírito que havia repousado sobre Elias podia capacitá-
lo a preencher em Israel o lugar para o qual Deus o havia chamado [...].”
— Ibidem, pp. 226 e 227.

O que podemos perder negligenciando nossos deveres, habilida-
des e oportunidades? Mateus 25:28 e 29 (última parte). O que
acontecerá, por outro lado, se formos diligentes no uso fiel e ho-
nesto do “capital” que já recebemos de Deus? Mateus 25:29 (pri-
meira parte).

“Jesus tem apontado o caminho da vida, tem manifestado a luz da
verdade, tem dado o Espírito Santo e nos dotou ricamente de tudo o que
é essencial para nossa perfeição.” — Fundamentos da educação cristã,
p. 218.

28 de julho
Ano bíblico: Isaías 20-23

Segunda-feira

A

C

B
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3. A DISPOSIÇÃO DE ELISEU PARA APRENDER

O que devemos aprender da disposição de Eliseu para desempe-
nhar tarefas humildes? 2 Reis 3:11 (última parte).

“Não foi grande a obra no início requerida de Eliseu; deveres co-
muns ainda constituíam sua disciplina. É dito dele que derramava água
nas mãos de Elias, seu mestre. Ele estava disposto a fazer o que fosse
que o Senhor ordenasse, e a cada passo aprendia lições de humildade e
serviço. Como assistente pessoal do profeta, ele continuou a provar-se
fiel nas pequenas coisas, enquanto com diário fortalecimento de propó-
sito devotava-se à missão apontada por Deus.” — Profetas e reis, p. 222.

O que um servo de Deus deve demonstrar antes de poder ser
promovido a levar maiores responsabilidades? Lucas 16:10-12.

“Ninguém pode saber qual é o propósito de Deus em Sua disciplina;
mas todos podem estar certos de que a fidelidade em pequenas coisas é
a evidência da capacidade para responsabilidades maiores. Cada ato da
vida é uma revelação do caráter [...].” — Ibidem, p. 218.

Como o pensar e o agir de muitos se assemelham à atitude do
servo preguiçoso que só havia recebido um talento? Mateus 25:14,
18, 24-28.

“Muitos, por não estarem ligados diretamente a alguma atividade
religiosa, acham que sua vida é inútil, que nada estão fazendo para o
avançamento do reino de Deus. Se pudessem fazer alguma grande coi-
sa, quão alegremente a empreenderiam! Mas porque só podem servir
em pequenas coisas, julgam-se justificados em nada fazer. Erram nisso.
Um homem pode estar no serviço ativo de Deus enquanto empenhado
nos deveres comuns de cada dia – enquanto derrubando árvores, abrin-
do clareiras ou indo após o arado. A mãe que educa seus filhos para
Cristo está trabalhando para Deus tão verdadeiramente quanto o pre-
gador no púlpito.” — Ibidem, p. 219.

29 de julho
Ano bíblico: Isaías 24-26

Terça-feira

C

A

B
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4. O MINISTÉRIO INCLUI A EDUCAÇÃO DOS JOVENS

Qual é um dos deveres mais importantes de um pastor compe-
tente e fiel? 2 Timóteo 2:1 e 2.

“O ministério compreende muito mais que pregar a Palavra. Signifi-
ca educar jovens como Elias educou Eliseu, tirando-os de seus deveres
comuns e dando-lhes responsabilidades para levarem na obra de Deus –
pequenos encargos a princípio, e maiores na medida em que ganharem
força e experiência. [...] Obreiros jovens, inexperientes, devem ser trei-
nados por trabalho prático em associação com esses experimentados
servos de Deus. Assim, aprenderão como levar as cargas.

Os que assumem esse treinamento de jovens obreiros estão fazendo
um nobre serviço. O próprio Senhor coopera com os esforços deles. E os
jovens sobre quem têm sido pronunciadas as palavras de consagração,
cujo privilégio é estar em íntima associação com obreiros piedosos e
fervorosos, devem aproveitar o máximo de suas oportunidades. Deus os
tem honrado por havê-los escolhido para o Seu serviço e por havê-los
colocado onde possam alcançar maior habilidade para isso; e eles de-
vem ser humildes, fiéis, obedientes e dispostos para o sacrifício. Se sub-
meterem-se à disciplina de Deus, seguindo-Lhe as indicações e esco-
lhendo Seus servos como conselheiros, vão se revelar homens justos,
firmes e de princípios elevados, a quem Deus pode confiar responsabili-
dades. [...]

Por vários anos após o chamado de Eliseu, este e Elias trabalharam
juntos, o mais jovem adquirindo diariamente maior preparo para a sua
obra.” — Profetas e reis, pp. 222-224.

Que pontos o apóstolo Paulo destacou na educação de Timóteo? 2
Timóteo 1:5; 3:14-17.

“A piedade e a influência da vida doméstica de Timóteo não foram de
qualidade inferior, mas de um tipo puro, sensível e não corrompido por
falsos sentimentos. A influência moral de seu lar era sólida, não vaci-
lante, não impulsiva, não inconstante. A Palavra de Deus era a regra
que guiava Timóteo. [...] Suas instrutoras do lar cooperaram com Deus
em educar esse jovem a levar as responsabilidades que deveriam vir
sobre ele ainda na mocidade.” — The SDA Bible Commentary [E. G.
White Comments], vol. 7, p. 918.

30 de julho
Ano bíblico: Isaías 27-29

Quarta-feira

A

B
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5. ENSINANDO E APRENDENDO; APRENDENDO E
ENSINANDO

Como Eliseu teve a fé testada enquanto  viajava com Elias? 2 Reis
2:5 e 6.

“As escolas dos profetas, estabelecidas por Samuel, tinham entrado
em decadência durante os anos da apostasia de Israel. Elias restabele-
ceu essas escolas, tomando providência para que os jovens adquirissem
uma educação que os levasse a engrandecer a Lei e fazê-la gloriosa.
Três dessas escolas, uma em Gilgal, outra em Betel e a terceira em
Jericó, são mencionadas no registro. Pouco antes de Elias ser levado
para o Céu, ele e Eliseu visitaram esses centros de educação. As lições
que o profeta de Deus lhes havia propiciado em visitas anteriores, ele as
repetiu agora. [...] Imprimiu-lhes também na mente a importância de
permitirem que a simplicidade marcasse cada aspecto de sua educa-
ção. Somente assim poderiam receber a modelagem do Céu, e saírem
para trabalhar nos caminhos do Senhor. [...]

Enquanto Eliseu acompanhava o profeta em sua rotineira visita de
escola a escola, sua fé e resolução foram uma vez mais provadas. […] E
agora o provado servo do homem de Deus conservava-se bem junto a
ele.” — Profetas e reis, pp. 224 e 225.

Que lição podemos todos aprender da bem-sucedida colaboração
entre esses dois fiéis e diligentes obreiros de Deus? 1 Coríntios
3:8 e 9.

“Os anjos de Deus muito mais se agradarão, e se aproximarão de nós,
quando os servos no campo andarem juntos, e se ajoelharem juntos, e
orarem com lágrimas e coração contrito, e quando puderem falar sobre
a obra, não importando de quem aquela obra será.” — Sermons and
Talks, vol. 2, p. 15.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL
1. O que Eliseu pediu a Elias imediatamente antes da ascensão deste?
2. Explique o perigo de negligenciar oportunidades.
3. Quanto podemos ganhar usando bem o que já temos?
4. O que devemos revelar antes de receber maiores responsabilidades?
5. O que podemos aprender da colaboração entre Elias e Eliseu?

1º de agosto
Ano bíblico: Isaías 34-37

Sexta-feira

31 de julho
Ano bíblico: Isaías 30-33

Quinta-feira

2 de agosto
Ano bíblico: Isaías 38-40

Sábado

A

B
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Oferta especial

Sábado, 9 de agosto de 2014

A ser recolhida para o Projeto de Mídia Vida Plena em 9 de agosto
de 2014

Oferta especial

Aos nossos queridos irmãos e amigos em todo o mundo:
A mídia tem sido utilizada pelos mensageiros de Deus ao longo da

história para alcançar a humanidade em cada época com a verdade
presente.

Nos dias de Noé, foi utilizada a mídia falada para advertir o mundo
e convidar o povo para a salvação. Sob a orientação divina, Moisés
também utilizou os recursos da comunicação verbal e escrita (mídia
dos seus dias) no movimento do Êxodo. Os mesmos recursos foram
usados nos dias de Salomão: “Nos dias de Salomão, o reino de Israel se
estendera desde Hamate ao norte, até o Egito ao sul, e do Mar Medi-
terrâneo ao Rio Eufrates. Através desse território corriam muitas
vias naturais do mundo comercial, e as caravanas das terras distan-
tes transpunham-nas constantemente. Assim foi dada a Salomão e a
seu povo oportunidade para revelar aos homens de todas as nações o
caráter do Rei dos reis, e ensinar-lhes reverência e obediência a Ele.”
— Profetas e reis, p. 70.

Outro exemplo foi o método utilizado por Cristo: “Ele [Cristo] ti-
rou vantagem das oportunidades encontradas ao longo das movimen-
tadas vias. Nos intervalos de Suas jornadas de um para outro lado,
Jesus permanecia em Cafarnaum, que passou a ser conhecida como
‘a Sua cidade’ (Mateus 9:1). Situada na estrada de Damasco para Jeru-
salém e Egito para o Mar Mediterrâneo, essa cidade era bem apropri-
ada como centro do trabalho do Salvador.” — Ibidem, p. 72.

Ao surgir a imprensa, o primeiro livro a ser impresso foi a Bíblia,
possibilitando a chegada da mensagem de salvação com mais facili-
dade às massas. Nos primórdios do adventismo, Deus orientou Thiago
White a divulgar a mensagem da verdade presente em um pequeno
jornal, do qual torrentes de luz circundariam o mundo.

Com base nos pensamentos apresentados, foi aprovado pela Con-
ferência Geral um projeto de criação de um estúdio para o funciona-
mento de uma “TV Online Reformista”, a ser transmitida em três
línguas (português, inglês e espanhol). O Conselho da CG decidiu que
esse projeto deveria ser desenvolvido no Brasil. Foi separada uma

3tri2014.p65 13/6/2005, 23:1931



Lições da Escola Sabatina,  3º Trimestre de 201432

área no terreno onde fica a sede da União Sul-Brasileira, e deu-se
início à construção do agora denominado “Projeto de Mídia Vida Ple-
na”.

 Com aproximadamente 1.200m² de área construída, o projeto con-
templa espaço para dois estúdios de filmagem, um estúdio para áudio
e salas para tradução e edição, além de escritórios administrativos.
As obras foram iniciadas em agosto de 2012, e hoje já está concluída a
primeira etapa. Durante esse período, as obras foram custeadas pela
Conferência Geral e também por cerca de 1500 irmãos e amigos de
todo o Brasil que contribuíram mensalmente com suas ofertas e
donativos para a realização desse grandioso projeto.

A segunda etapa (acabamento) já foi iniciada, mas se faz necessá-
rio um volume maior de recursos, visto ser essa a fase mais
dispendiosa de um projeto. Além disso, necessita-se adquirir todos os
equipamentos para começar as operações do estúdio.

Ressaltamos que o objetivo desse projeto é levar o conhecimento
da verdade a lugares onde a mensagem reformista ainda não chegou,
e usar os mais poderosos e avançados recursos de comunicação na
pregação do evangelho eterno. Portanto, chegou a oportunidade de
você contribuir generosamente nessa obra evangelística mundial. O
resultado desse trabalho será visto no tempo e na eternidade... O nos-
so apelo é que você separe uma parte dos recursos que Deus tem lhe
concedido e doe uma oferta generosa para a realização desse audaci-
oso projeto.

Desde já, gratos.

Departamento de Mídia da Conferência Geral
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“Peço-te que haja porção dobrada de teu espírito sobre mim.” 2
Reis 2:9.

“Quando o Senhor, em Sua providência, acha conveniente retirar de
Sua obra aqueles a quem deu sabedoria, Ele auxilia e fortalece os suces-
sores, se estes olham a Ele em busca de auxílio e andam em Seus cami-
nhos.” — Conflict and Courage, p. 223.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 235-264 (“Um profeta de paz”; “Naamã”; “O fim do

ministério de Eliseu”).

1. O MINISTÉRIO PROFÉTICO DE ELISEU

O que aconteceu a Elias depois de sua obra reformatória em Judá
e Israel? 2 Reis 2:11 e 12.

Em resumo, como Eliseu se beneficiou do tempo passado com
Elias? 2 Reis 2:2. Qual era a diferença básica entre a obra
conferida a cada um deles? 1 Reis 17:1; 2 Reis 2:20-22.

“Como sucessor de Elias, Eliseu, mediante instrução cuidadosa e
paciente, devia procurar guiar Israel em caminho seguro. Sua associa-
ção com Elias, o maior profeta desde Moisés, preparou-o para a obra
que deveria logo assumir sozinho.” — Profetas e reis, p. 224.

“A obra de Eliseu como profeta foi, em alguns aspectos, muito dife-
rente da de Elias. A Elias haviam sido confiadas mensagens de conde-
nação e juízo; sua voz era de destemida reprovação, chamando rei e
povo a voltarem de seus maus caminhos. A missão de Eliseu era mais
pacífica: devia desenvolver e fortalecer a obra que Elias havia iniciado;
ensinar ao povo o caminho do Senhor. A Inspiração pinta-o como en-
trando em contato pessoal com o povo, rodeado pelos filhos dos profe-
tas, produzindo cura e júbilo por intermédio de seus milagres e seu
ministério.” — Ibidem, p. 235.

Um profeta de paz

3 de agosto
Ano bíblico: Isaías 41-44

Domingo

B

A

Lição 6 Sábado, 9 de agosto de 2014
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2. ATÉ OS SÍRIOS SABIAM!

Quando o rei da Síria suspeitou de traição em seu governo, como
ele tentou descobrir de onde ela vinha? 2 Reis 6:8-11. Quem era a
verdadeira fonte da informação dada ao rei de Israel? 2 Reis 6:12.

Que ordem o rei da Síria emitiu para resolver a dificuldade que o
estava preocupando? Quando quem espiava descobriu e revelou
o paradeiro do profeta, o que o rei fez? 2 Reis 6:13 e 14.

“Em contínuas guerras com os sírios, Jeoacaz, sucessor de Jeú, ti-
nha perdido algumas das cidades a leste do Jordão. Por algum tempo,
pareceu que os sírios fossem tomar inteiro controle do reino.” — Profe-
tas e reis, p. 254.

“Uma ocasião, durante a invasão síria, o rei da Síria procurou des-
truir Eliseu, em vista de sua atividade em alertar o rei de Israel quanto
aos planos do inimigo. O rei da Síria havia-se aconselhado com seus
servos, dizendo: ‘Em tal e em tal lugar estará o meu acampamento’ (2
Reis 6:8). Esse plano foi revelado pelo Senhor a Eliseu [...].” — Ibidem,
pp. 255 e 256.

Que promessa os servos de Deus devem reclamar quando estive-
rem em uma dificuldade realmente grande, ou quando sua vida
estiver ameaçada? Salmos 34:7.

“Quando o povo de Deus é posto em condições de dificuldades, e
aparentemente não há escape para eles, devem depender somente do
Senhor.” — Ibidem, p. 257.

“Nosso Pai celeste tem mil maneiras de nos prover as necessidades,
das quais nada sabemos. Os que aceitam como princípio dar lugar su-
premo ao serviço de Deus verão desvanecidas as perplexidades, e terão
caminho plano diante de si. [...]

Nos dias mais sombrios, quando as aparências se mostram mais ad-
versas, tende fé em Deus.” — A ciência do bom viver, pp. 481 e 482.

4 de agosto
Ano bíblico: Isaías 45-48

Segunda-feira

B

A

C
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3. ATINGIDOS PELA CEGUEIRA

Que mensagem o servo de Eliseu, apavorado, trouxe a seu mes-
tre? 2 Reis 6:15. Que resposta Eliseu deu ao servo para acalmá-
lo? 2 Reis 6:16.

“Entre o servo de Deus e a multidão dos inimigos armados estava
um grupo circundante de anjos celestiais. Eles tinham vindo com gran-
de poder, não para destruir, não para reclamar homenagem, mas para
acampar em torno dos desajudados e fracos servos do Senhor e minis-
trar a eles.” — Profetas e reis, p. 257.

Que verdade inquestionável a resposta de Eliseu ensina? Roma-
nos 8:31.

“Em comparação com os milhões do mundo, o povo de Deus será,
como tem sido sempre, um pequeno rebanho; mas se permanecerem na
verdade como revelada em Sua Palavra, Deus lhes será refúgio. Perma-
necerão sob o amplo abrigo da Onipotência. Deus é sempre a maioria.”
— Atos dos apóstolos, p. 590.

O que devemos analisar atentamente no modo como Eliseu tra-
tou o exército da Síria? 2 Reis 6:17-20.

“Um único pecaminoso ato da própria vontade, ou amargura, inveja,
ciúme ou ruins suspeitas, silenciará o Espírito de Deus e banirá do
coração a verdadeira felicidade. [...]

Mesmo o ódio para com alguém que faz o mal colocará você numa
posição em que seu julgamento ficará distorcido, e você não agirá como
um cumpridor da obra de Cristo, retribuindo o mal com o bem. Embora
despreze o pecado, você deve amar a alma daqueles por quem Cristo
pagou o preço de Seu próprio sangue.

 O desejo de vingança ou qualquer emoção que não seja o amor terno
e compassivo como o que Jesus demonstra para conosco, caídos e peca-
dores seres humanos, prejudica a alma e é registrado contra nós no
Céu.” — Manuscript Releases, vol. 21, pp. 164 e 165.

5 de agosto
Ano bíblico: Isaías 49-51

Terça-feira
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4. SÁBIOS TENTAM PACIFICAR; TOLOS FAZEM
GUERRA

O que devemos aprender do conselho que Eliseu deu ao rei de
Israel? 2 Reis 6:21-23. Qual é a melhor maneira de desarmar um
inimigo? Romanos 12:20.

“Nós não cultivamos uma disposição à benevolência; queremos que
tudo venha a nós de maneira fácil. Mas a questão de maior importância
para cada um de nós não deve ser como podemos levar avante nossos
planos contra os planos de outros, mas como podemos ter força que nos
habilite a viver para Cristo cada dia. Cristo veio à Terra e deu Sua vida
para que pudéssemos ter salvação eterna. Ele deseja envolver cada um
de nós com a atmosfera do Céu, para que possamos dar ao mundo um
exemplo que honrará a religião de Cristo.” — Loma Linda Messages, p.
602.

O que aconteceu aos israelitas depois que eles se distanciaram
do Senhor? Como os juízos preditos em Deuteronômio 5:9 caíram
sobre eles no tempo dos reis da Síria? 2 Reis 6:24 e 25.

O que aconteceu quando a fome em Samaria levou o rei e o povo a
medidas desesperadas? 2 Reis 7:1-9, 16 e 20.

“Foi por causa de Seu amor pelo extraviado Israel que Deus permi-
tiu aos sírios afligi-los. Foi por Sua compaixão para com aqueles cujo
poder moral estava debilitado que Ele despertou Jeú para exterminar a
ímpia Jezabel e toda a casa de Acabe. Uma vez mais, por meio de mise-
ricordiosa providência, os sacerdotes de Baal e Astarote foram postos
de lado, e seus altares pagãos, demolidos. Deus, em Sua sabedoria, pre-
viu que, se a tentação fosse removida, alguns abandonariam o paganis-
mo e voltariam a face para o Céu; e foi por isso que Ele permitiu que
calamidade após calamidade caísse sobre eles. Seus juízos foram tem-
perados com misericórdia; e quando Seu propósito foi cumprido, Ele fez
refluir a maré em favor dos que haviam aprendido a buscá-lO.” — Profe-
tas e reis, pp. 254 e 255.

6 de agosto
Ano bíblico: Isaías 52-55

Quarta-feira
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5. UMA LIÇÃO IMPORTANTE PARA NÓS

Que lição Eliseu tentou, durante seus últimos dias, ensinar ao rei
de Israel? 2 Reis 13:14-17.

Como o profeta esperava que o jovem rei demonstrasse ter en-
tendido a lição? 2 Reis 13:18 e 19.

“A lição é para todos os que ocupam posição de confiança. Quando
Deus abre o caminho para a realização de certa obra e dá garantias de
sucesso, o instrumento escolhido deve fazer tudo que estiver em seu
poder para alcançar os resultados prometidos. O sucesso será proporci-
onal ao entusiasmo e à perseverança com que o trabalho é levado a
cabo. Deus pode operar milagres em favor de Seu povo unicamente
quando este desempenha sua parte com incansável energia. Ele convi-
da para Sua obra homens de devoção, homens de coragem moral, com
ardente amor pelas almas e zelo que nunca esmorece. Tais obreiros não
acharão nenhuma tarefa demasiado árdua, nenhuma perspectiva de-
masiado sem esperança; eles trabalharão, indômitos, até que a aparen-
te derrota seja tornada em gloriosa vitória. Nem mesmo as paredes das
prisões ou o martírio em perspectiva levá-los-á a mudar de rumo em
seus propósitos de trabalhar unidos com Deus para a edificação de Seu
reino.” — Profetas e reis, p. 263.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. Deus está me chamando agora para ser para Ele uma testemunha
do tipo de Elias ou do tipo de Eliseu?

2. Explique como Deus está disposto a dar-nos discernimento divino
hoje, assim como o fez nos dias de Eliseu.

3. Em contrário à intenção hostil do rei, que conselho Eliseu deu a
ele, e por quê?

4. Cite alguns exemplos pelos quais podemos, em nossas circuns-
tâncias atuais, refletir a abordagem de Eliseu para com o exército
da Síria.

5. Explique a fórmula para o sucesso espiritual, conforme foi expli-
cado para Jeoás.

8 de agosto
Ano bíblico: Isaías 59-62

Sexta-feira

9 de agosto
Ano bíblico: Isaías 63-66

Sábado

7 de agosto
Ano bíblico: Isaías 56-58

Quinta-feira

B

A
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“Levanta-te, vai à grande cidade de Nínive e clama contra ela, por-
que a sua malícia subiu até Mim.” Jonas 1:2.

“A responsabilidade posta sobre Jonas, com o encargo dado a ele de
advertir os habitantes de Nínive, era realmente grande; contudo, Aquele
que havia mandado Jonas ir era muito capaz de assistir Seu servo e dar-
lhe êxito.” — The Review and Herald, 4 de dezembro de 1913.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 265-278 (“A grande cidade de Nínive”).

1. A “GRANDE CIDADE DE NÍNIVE”

Qual era a condição moral de Nínive no tempo em que Jonas foi
enviado a ela? Naum 3:1.

“No período de sua prosperidade temporal, Nínive era um centro de
crime e impiedade. [...]

Embora ímpia como se havia tornado, Nínive não estava inteiramente
entregue ao mal. Aquele que ‘está vendo a todos os filhos dos homens’
(Salmos 33:13) e ‘descobre todas as coisas preciosas’ (Jó 28:10) viu na cidade
muitos que estavam procurando alguma coisa melhor e mais elevada, os
quais, se lhes fosse dada oportunidade para conhecer ao Deus vivo, afasta-
riam de si as más obras e O adorariam.” — Profetas e reis, pp. 265 e 266.

Compare as cidades de Sodoma e Nínive, considerando o número
de pessoas ao alcance do Espírito Santo. Gênesis 18:32; Jonas
4:11. Que advertência ecoa até nós hoje?

“Os pecados de Sodoma repetem-se em nossos dias, e a Terra é
destruída e corrompida pelos seus habitantes; mas a pior característica
da iniquidade de nossos dias é uma aparência de piedade sem a eficácia
dela (2 Timóteo 3:5). Os que professam ter grande luz são encontrados
entre os negligentes e indiferentes, e a causa de Cristo é ‘ferida’ em casa
de professos amigos seus. Que os que desejam ser salvos despertem de
sua letargia e deem à trombeta o sonido certo, pois o fim de todas as
coisas está próximo.” — The Signs of the Times, 16 de outubro de 1893.

Jonas

10 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 1-3

Domingo

B

A

Lição 7 Sábado, 16 de agosto de 2014
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2. JONAS TEM A FÉ PROVADA

Quem foi encarregado de chamar os ninivitas ao arrependimen-
to, e como o diabo o tentou a duvidar, hesitar e, finalmente, rejei-
tar o chamado de Deus? Jonas 1:2 e 3.

“Como o profeta se pusesse a pensar nas dificuldades e aparentes
impossibilidades dessa comissão, foi tentado a pôr em dúvida a sabedo-
ria do chamado. Do ponto de vista humano, parecia que nada se poderia
ganhar em proclamar tal mensagem naquela cidade tão orgulhosa. Ele
esqueceu por um momento que o Deus a quem servia era todo-sábio e
todo-poderoso. Enquanto hesitava, duvidando ainda, Satanás sobrecar-
regou-o com o desencorajamento. O profeta foi tomado de grande te-
mor, e ‘se levantou para fugir de diante da face do Senhor para Társis’
[...] (Jonas 1:3).

No encargo que fora dado, havia sido confiada a Jonas uma pesada
responsabilidade; contudo, Aquele que o havia mandado ir estava apto a
sustentar Seu servo e garantir-lhe o sucesso. Tivesse o profeta obedeci-
do sem questionar, ter-lhe-iam sido poupadas muitas experiências amar-
gas, e teria sido abundantemente abençoado.” — Profetas e reis, p. 266.

O que aconteceu enquanto Jonas dormia, com a impressão de
que estava seguro escapando da responsabilidade dada por Deus?
Jonas 1:4 e 5.

“Se, quando o chamado lhe veio pela primeira vez, Jonas se tivesse
demorado em calma consideração, teria verificado quão tolo seria qual-
quer esforço de sua parte para escapar à responsabilidade imposta so-
bre ele. Mas não por muito tempo foi-lhe permitido prosseguir
tranquilamente em sua fuga insensata.” — Ibidem, p. 267.

O que todos devemos aprender da repreensão com a qual o capi-
tão acordou o profeta? Jonas 1:6. O que os marinheiros fizeram
como último recurso para acalmar a tempestade? Jonas 1:7.

“Mas as orações do homem que se tinha desviado do caminho do
dever não trouxeram qualquer auxílio.” — Ibidem.

11 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 4-6

Segunda-feira
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3. EVANGELISMO POR CIRCUNSTÂNCIAS
PROVIDENCIAIS

Quando a tripulação do navio interrogou Jonas, como o profeta se
identificou? Jonas 1:8 e 9.

Como aqueles marinheiros finalmente se familiarizaram com o
verdadeiro Deus? Jonas 1:10-16.

Que oportunidades e privilégios de testemunhar nós frequente-
mente perdemos, e por quê? 1 Pedro 3:15.

“Fossem as necessidades da causa do Senhor apresentadas devida-
mente aos que têm meios e influência, esses homens muito poderiam
fazer para levar avante a causa da verdade presente. O povo de Deus
tem perdido muitos privilégios que poderia ter aproveitado, se não hou-
vesse escolhido ficar independente do mundo.

Na providência de Deus, diariamente somos postos em contato com
os inconversos. Com Sua própria mão direita, Deus está preparando o
caminho adiante de nós, para que Sua obra progrida rapidamente. Como
colaboradores Seus, temos uma sagrada obra a fazer. Devemos ter an-
gústia de alma pelos que estão em posição elevada; devemos levar-lhes o
gracioso convite para o banquete de bodas.” — Conselhos sobre mordo-
mia, p. 186.

“Muitos se lisonjeiam de que poderiam fazer grandes coisas se tão-
somente tivessem oportunidade, mas sempre alguma coisa os impede; a
Providência lhes tem de tal modo impedido o caminho que não puderam
fazer o que desejavam. Não esperamos que alguma grande ocasião se nos
depare no caminho, mas, mediante ação pronta e vigorosa, precisamos
apoderar-nos das oportunidades, criá-las e dominar as dificuldades.

Necessitais de energia vital vinda do Céu. Precisamos, em nossa
obra, não somente malhar o ferro enquanto está quente, mas aquecer o
ferro malhando-o. Movimentos vagarosos, comodistas, indolentes, nada
farão por nós nessa obra. Precisamos instar a tempo e fora de tempo.
Críticos são os tempos atuais para trabalhar. Com hesitação e demora,
perdemos muitas oportunidades boas. [...]

O que mais entrava o caminho para cumprirdes o dever é irresolução,
falta de firmeza nos propósitos, indecisão.” — Evangelismo, p. 647.

12 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 7-9
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4. UMA LIÇÃO PARA OS MENSAGEIROS DE DEUS

Depois de ter sido vomitado sobre terra seca, que ordem Jonas
recebeu do Senhor pela segunda vez? Jonas 3:1 e 2.

O que ele fez tão logo entrou na cidade condenada? Jonas 3:3 e 4.
De que modo Deus demonstrou Sua misericórdia para com Nínive,
e por quê? Jonas 3:5-10.

“Entrando na cidade, Jonas começou a pregar ‘contra ela’ a mensa-
gem: ‘Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida.’ (Jonas 3:4). De rua
em rua ia ele, fazendo soar a nota de advertência. [...]

Sendo que rei e nobres, com todo o povo, grandes e pequenos, ‘se
arrependeram com a pregação de Jonas’ (Mateus 12:41) e uniram-se em
clamar ao Deus do Céu, Sua misericórdia foi-lhes assegurada. [...] A
condenação foi evitada; o Deus de Israel foi exaltado e honrado por todo
o mundo pagão, e Sua lei foi reverenciada. Não seria senão muitos anos
mais tarde que Nínive devia cair presa das nações vizinhas por causa do
seu esquecimento de Deus e de jactancioso orgulho.” — Profetas e reis,
pp. 270 e 271.

Que comparação Jesus fez entre o ímpio arrependido e os judeus
que se recusavam a arrepender-se? Mateus 12:41.

“Deus concede ao homem um período de graça; mas há um ponto
além do qual a divina paciência se esgota, e os juízos de Deus se seguem
seguramente. O Senhor trata pacientemente com os homens, e com
cidades, dando misericordiosas advertências para salvá-los da ira divi-
na; mas virá o tempo quando súplicas por misericórdia não mais serão
ouvidas, e o elemento rebelde que continua a rejeitar a luz da verdade
será destruído, em misericórdia para com ele mesmo e para com aque-
les que de outro modo seriam influenciados por seu exemplo.” — Ibidem,
p. 276.

“Não seremos considerados responsáveis pela luz que não nos che-
gou ao discernimento, mas por aquela que recusamos e à qual temos
resistido.” — The Review and Herald, 25 de abril de 1893.

13 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 10-13
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5. JONAS É CHAMADO À RAZÃO

Em vez de alegrar-se pelo arrependimento de Nínive, como Jonas
reclamou com Deus, e que desculpa deu para suas dúvidas e de-
sobediência? Jonas 4:1-3.

O que devemos aprender do modo como Deus procurou trazer
Jonas à razão? Jonas 4:5-11.

“Confuso, humilhado e incapaz de compreender o propósito de Deus
em poupar Nínive, Jonas havia, não obstante, cumprido a comissão que
lhe fora dada de advertir a grande cidade; e embora o acontecimento
predito não se tivesse realizado, a mensagem de advertência era de
Deus. E ela cumpriu o propósito que Deus lhe designara. A glória de Sua
graça fora revelada entre os pagãos.” — Profetas e reis, pp. 272 e 273.

“Nosso Deus é um Deus de misericórdia. Ele lida com o transgressor
da Sua lei com longanimidade e terna compaixão. E, contudo, nestes
nossos dias, quando homens e mulheres têm tantas oportunidades para
se familiarizarem com a divina lei como revelada no Santo Escrito, o
grande Governador do Universo não pode olhar com qualquer satisfa-
ção às ímpias cidades, onde reinam a violência e o crime.” — Ibidem, pp.
275 e 276.

“Cada anjo no Céu está interessado na obra que está sendo feita pela
salvação das almas. Não estamos despertos como deveríamos estar.” —
Evangelismo, p. 282.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. Qual foi a principal diferença entre Sodoma e Nínive?
2. Cite algumas maneiras pelas quais podemos estar em perigo de

imitar Jonas na hesitação, na dúvida e na tentativa de escapar à
voz de Deus.

3. Como Deus pode surpreender-nos, assim como fez com Jonas de-
pois de o profeta ter cumprido o dever de advertir Nínive do juízo
iminente?

4. Muito frequentemente, como nossa atitude se assemelha à de Jonas
depois da vitória?

5. Que tipo de ilustração o Senhor nos dá hoje, com o objetivo de des-
pertar-nos?

15 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 17-19

Sexta-feira

16 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 20-23

Sábado

14 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 14-16

Quinta-feira
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“E Eu porei a Minha glória entre as nações” Ezequiel 39:21.

“Mesmo entre os gentios, havia homens por meio dos quais Cristo
estava operando para elevar o povo de seu pecado e degradação.” — O
Desejado de Todas as Nações, p. 35.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 244-253 (“Naamã”).

1. EDUCAÇÃO NO LAR

Cite alguns personagens bíblicos ligados à correta educação no
lar. 1 Samuel 1:20; 2 Reis 5:2; Rute 4:22; Daniel 1:6.

“Deus ordenara aos hebreus que ensinassem aos filhos os Seus re-
quisitos, e os tornassem familiarizados com todo o trato divino para
com seus pais. Essa era uma das obrigações especiais de cada pai, obri-
gação que não devia ser delegada a outro. Em lugar de lábios estranhos,
o amante coração de pais e mães devia dar instrução a seus filhos. Pen-
samentos acerca de Deus deviam associar-se com todos os fatos da vida
diária.” — Patriarcas e profetas, p. 592.

Qual é o primeiro dever de pais cristãos? Provérbios 22:6.

“Ensinemos a nossos filhos as reivindicações que Deus põe sobre
eles: de ser seu dever transportar a religião para cada aspecto da vida,
de deverem amar a Deus supremamente e de amarem ao próximo, não
negligenciando as pequenas cortesias da vida, que são essenciais à feli-
cidade.” — The Health Reformer, 1º de maio de 1877.

Maneiras extraordinárias de
alcançar os que se apegam

a este mundo

17 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 24-26
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Lição 8 Sábado, 23 de agosto de 2014
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2. PEQUENA SERVA EM CATIVEIRO

De que forma uma garotinha, que havia sido apropriadamente
educada pelos pais, serviu como uma das testemunhas de Deus
entre os gentios? 2 Reis 5:2 e 3.

“Os pais da menina hebreia, ao ensinarem-lhe a respeito de Deus,
não sabiam o destino que lhe tocaria. Mas foram fiéis em seu mister; e
no lar do capitão do exército sírio, sua filha testemunhou do Deus a
quem tinha aprendido a honrar.” — Profetas e reis, p. 246.

Cite o dom mais precioso com o qual podemos beneficiar nossos
filhos. Deuteronômio 4:10.

“Não há mais alto encargo do que o confiado aos pais e mães no
cuidado e na educação de seus filhos. Os pais têm que tratar com os
próprios fundamentos de hábito e caráter. O futuro de seus filhos é em
grande medida decidido pelo exemplo e ensino dados pelos pais.

[...] Os pais que repartem com o filho tal dom o estão dotando com
um tesouro mais precioso que as riquezas de todos os séculos – um
tesouro tão perdurável quanto a eternidade.

Nós não sabemos em que setor nossos filhos poderão ser chamados a
servir. Eles podem despender sua vida no círculo do lar; podem empe-
nhar-se nas ocupações comuns da vida, ou ir a terras pagãs como
ensinadores do evangelho; mas todos são igualmente chamados como
missionários para Deus, ministros de misericórdia ao mundo. Devem
obter uma educação que os ajude a permanecer ao lado de Cristo em
abnegado serviço.” — Ibidem, p. 245.

O que devemos compreender quando, às vezes, pensamos nas
coisas incomuns que nos acontecem? Jeremias 10:23; Provérbi-
os 16:9.

“Escrava, distante do lar, essa pequena serva era, não obstante, uma
das testemunhas de Deus, cumprindo inconscientemente o propósito
para o qual Deus havia escolhido Israel como Seu povo.” — Ibidem, p.
244.

18 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 27-29

Segunda-feira

B

A

C
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3. NAAMÃ

Qual foi a reação de Jorão, rei de Israel, ao ler uma carta do rei da
Síria, e como Eliseu procurou encorajá-lo? 2 Reis 5:7 e 8.

Como Naamã teve a fé provada quando chegou à porta da casa de
Eliseu? 2 Reis 5:9-12. Descreva o milagre que serviu tanto para
curar Naamã quanto para convertê-lo à adoração do Deus de Isra-
el. 2 Reis 5:13 e 14.

“Naamã havia esperado ver alguma maravilhosa manifestação do
poder do Céu. ‘Eis que eu dizia comigo’, confessou ele: ‘Certamente ele
sairá, e pôr-se-á em pé, e invocará o nome do Senhor seu Deus, e passará
a sua mão sobre o lugar, e restaurará o leproso’. Quando lhe foi ordena-
do que se lavasse no Jordão, seu orgulho foi ferido, e em mortificação e
desapontamento exclamou: ‘Não são porventura Abana e Farfar, rios de
Damasco, melhores do que todas as águas de Israel? Não me poderia eu
lavar nelas, e ficar purificado? E voltou-se, e se foi com indignação.’ (2
Reis 5:11 e 12).

O orgulhoso espírito de Naamã rebelou-se contra o seguir o cami-
nho indicado por Eliseu. Os rios mencionados pelo capitão sírio eram
embelezados por circundantes bosques, e muitos acorriam às margens
dessas deleitáveis correntes para adorar seus ídolos. A Naamã, não cus-
taria grande humilhação de alma descer a uma dessas águas. Mas era
unicamente seguindo as específicas indicações do profeta que ele pode-
ria alcançar a cura. Somente voluntária obediência traria o resultado
desejado.” — Profetas e reis, pp. 248 e 249.

Como Naamã confessou sua conversão ao verdadeiro Deus? 2
Reis 5:15, 16 e 19. Muitos séculos depois, de que modo Jesus elo-
giou a fé demonstrada por Naamã? Lucas 4:27.

“Séculos depois de haver Naamã retornado a sua pátria, curado no
corpo e no espírito, sua maravilhosa fé foi referida e louvada pelo Salva-
dor como uma lição para todo aquele que professa servir a Deus.” —
Ibidem, pp. 252 e 253.

19 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 30-32

Terça-feira
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4. GEAZI

Como Geazi foi usado pelo diabo para pôr uma pedra de tropeço
diante daqueles com quem o Espírito Santo estava trabalhando
para salvar? 2 Reis 5:20-24.

“Geazi, servo de Eliseu, tivera oportunidade, durante anos, para de-
senvolver o espírito de abnegação que caracterizava a vida de labores
de seu mestre. Fora seu privilégio tornar-se um nobre porta-bandeira
no exército do Senhor. Os melhores dons do Céu por muito tempo havi-
am estado ao seu alcance; contudo, voltando-lhes as costas, ao contrá-
rio cobiçara o brilho falso das riquezas mundanas. E agora os ocultos
anseios do seu espírito avaro levaram-no a render-se a uma dominante
tentação.” — Profetas e reis, p. 250.

“[Geazi] Habitou no lar do santo profeta Eliseu, viu-lhe a vida piedo-
sa, ouviu-lhe as ferventes orações e o seu inculcar de corretos princípi-
os. Entretanto, Geazi não se tornou melhor.” — The Ellen G. White 1888
Materials, p. 1529.

O que é pedido de todo cristão, especialmente dos que foram cha-
mados a trabalhar como professores, oficiais da igreja ou evange-
listas? Hebreus 12:13.

“Os erros cometidos por crentes na verdade trazem sobre a igreja
grande fraqueza. São pedras de tropeço no caminho dos pecadores, e os
impedem de ir para a luz.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 252.

“Os que professam guardar e ensinar a santa lei de Deus, e todavia
estão continuamente a transgredi-la, são pedras de tropeço tanto aos
pecadores quanto aos crentes na verdade. A maneira frouxa, negligente
como eles consideram a lei de Jeová e o dom de Seu Filho é um insulto
a Deus. A única maneira por que podemos corrigir esse espalhado erro
é examinar atentamente todo aquele que se quer tornar um ensinador
da Palavra. Aqueles sobre quem repousa essa responsabilidade devem-
se informar da história do candidato desde a época em que professou
crer na verdade. Sua experiência cristã e seu conhecimento das Escri-
turas, a maneira como defende a verdade presente, tudo deve ser com-
preendido. Ninguém deve ser aceito como obreiro na causa de Deus
enquanto não manifestar que possui uma experiência real e viva nas
coisas de Deus.” — Obreiros evangélicos, pp. 437 e 438.

Do que nossa segurança espiritual depende? 1 Coríntios 10:12; 2
Coríntios 13:5.

20 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 33-35

Quarta-feira
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5. OS HOMENS NÃO PODEM ENGANAR A DEUS

O que aconteceu com Geazi tão logo ele proferiu uma segunda
mentira? 2 Reis 5:25-27.

O que a Bíblia diz a respeito daqueles que mentem? Provérbios
19:5; Colossenses 3:25; Apocalipse 22:15.

“A verdade é de Deus; o engano, em suas inumeráveis formas, é de
Satanás; e quem quer que, de qualquer forma, se afaste da linha reta da
verdade está entregando a si mesmo ao poder de Satanás. Os que têm
aprendido de Cristo não se comunicarão ‘com as obras infrutuosas das
trevas’ (Efésios 5:11). No falar, como no viver, serão simples, retos e
verdadeiros, pois estão-se preparando para o companheirismo com os
santos em cuja boca não se achou engano (Apocalipse 14:5).” — Profetas
e reis, p. 252.

“Aqui [no nono mandamento] se inclui todo falar que seja falso a
respeito de qualquer assunto, toda tentativa ou intuito de enganar nos-
so próximo. A intenção de enganar é o que constitui a falsidade. Por um
relance de olhos, por um movimento da mão, uma expressão do rosto,
pode-se dizer falsidade tão eficazmente quanto por palavras. Todo exa-
gero intencional, toda sugestão ou insinuação calculada a transmitir
uma impressão errônea ou desproporcionada, mesmo a declaração de
fatos feita de tal maneira que iluda, é falsidade. Este preceito proíbe
todo esforço no sentido de prejudicar a reputação de nosso próximo, por
difamação ou suspeitas ruins, por calúnia ou intrigas. Mesmo a supres-
são intencional da verdade, pela qual pode resultar o agravo a outrem, é
uma violação do nono mandamento.” — Patriarcas e profetas, p. 309.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL
1. Como podemos preparar nossos filhos para serem como a peque-

na serva israelita?
2. Qual é o chamado para nossa juventude – qualquer que seja a área

em que sirvam?
3. Como as pessoas podem hoje ser tocadas, assim como o foi Naamã?
4. Que espírito, manifestado por Geazi, pode estragar nossos melho-

res esforços evangelísticos?
5. O que é pedido de todos os cristãos – especialmente quando se

está testemunhando?

22 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 39-41

Sexta-feira

23 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 42-44

Sábado

21 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 36-38

Quinta-feira

B

A
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“E entre eles [os cativos] se achavam, dos filhos de Judá, Daniel,
Hananias, Misael e Azarias.” Daniel 1:6.

“Entre os filhos de Israel levados cativos a Babilônia no começo dos
setenta anos de cativeiro estavam cristãos patriotas.” — A Call to Stand
Apart, p. 52.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 479-490, 499-502, 510-513, 539-548 (“Na corte de

Babilônia”, “O sonho de Nabucodonosor”, “A fornalha ardente”, “Na cova
dos leões”).

1. NA CORTE DE BABILÔNIA

Que decisão providencial pôs o rei Nabucodonosor em contato
com quatro cativos hebreus e, mais tarde, com o Deus deles?
Daniel 1:3-5.

Quais eram os nomes dos jovens escolhidos para aquele propósi-
to? Daniel 1:6. Depois de eles terem sido aprovados para partici-
par de um curso de treinamento de três anos, como e por que
tiveram os nomes mudados? Daniel 1:7.

“O rei [da Babilônia] não compeliu os jovens hebreus a renunciarem
à sua fé em favor da idolatria, mas esperava alcançar isso gradualmente.
Dando-lhes nomes significativos de idolatria, levando-os diariamente a
íntima associação com costumes idólatras e sob a influência de seduto-
res ritos do culto pagão, ele esperava induzi-los a renunciar à religião de
sua nação e unir-se ao culto dos babilônios.” — Profetas e reis, p. 481.

“Quando o inimigo empurra para nossa alma suas sutis dúvidas e
tentações, devemos fechar rapidamente a porta e banir a influência de
sua sugestão.” — The Review and Herald, 7 de agosto de 1888.

Quatro missionários
bem-sucedidos

24 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 45-48

Domingo

B

A

Lição 9 Sábado, 30 de agosto de 2014
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2. FIDELIDADE LIGADA ÀS BENÇÃOS DIVINAS

Como Deus ajudou aqueles jovens hebreus a serem uma brilhan-
te luz entre os gentios durante difíceis circunstâncias? Daniel
1:17.

“Na terra de seu cativeiro, esses homens deviam levar avante o pro-
pósito de Deus de dar às nações pagãs as bênçãos que vêm pelo conheci-
mento de Jeová. Deviam eles ser Seus representantes.” — Profetas e
reis, p. 479.

Qual foi a decisão deles em vista da tentação que os cercava?
Tiago 1:12.

“Ele ‘assentou no seu coração não se contaminar com a porção do
manjar do rei, nem com o vinho que ele bebia’ (Daniel 1:8). E nessa
resolução, foi apoiado por seus três companheiros.

Tomando essa decisão, os jovens hebreus não agiram presunçosa-
mente, mas com firme confiança em Deus. Não escolheram ser singu-
lares, mas sê-lo-iam de preferência a desonrar a Deus. Tivessem eles se
comprometido com o erro nesse caso, rendendo-se à pressão das cir-
cunstâncias, esse abandono do princípio ter-lhes-ia enfraquecido o sen-
so do que é direito e sua capacidade de aborrecer o erro. O primeiro
passo errado tê-los-ia levado a outros, de maneira que, cortada sua liga-
ção com o Céu, eles seriam varridos pela tentação.” — Ibidem, p. 483.

Como Deus abençoou os fiéis esforços deles? Daniel 1:19.

“Durante três anos, os moços hebreus estudaram para adquirir co-
nhecimento ‘nas letras e na língua dos caldeus’ (Daniel 1:4). Durante
esse tempo, eles conservaram firme sua submissão a Deus, e constan-
temente se mostraram dependentes do poder dEle. Aos hábitos de ab-
negação eles uniram o fervor de propósito, a diligência e a firmeza. Não
foi o orgulho ou a ambição que os levou à corte do rei – à companhia dos
que não conheciam nem temiam a Deus; eram cativos em terra estra-
nha, para ali levados pela Infinita Sabedoria. Separados das influências
do lar e de sagradas associações, eles procuraram desempenhar-se de
maneira recomendável, para honra de seu povo oprimido e para glória
dAquele de quem eram servos.” — Ibidem, p. 484.

25 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 49 e 50

Segunda-feira
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3. DIVINO PODER COMBINADO COM ESFORÇO
HUMANO

Como e por que os jovens hebreus se sobressaíram? Daniel 1:20.

“Na corte de Babilônia estavam reunidos representantes de todas as
terras, homens do mais alto talento e mais ricamente dotados com dons
naturais, e possuidores da cultura mais vasta que o mundo poderia ofe-
recer; não obstante, entre todos eles, os jovens hebreus não tinham
competidor. Em força e beleza física, em vigor mental e dotes literários,
não tinham rival. A forma ereta, o passo firme e elástico, a fisionomia
agradável, os sentidos lúcidos, o hálito puro – eram todos certificados
mais que suficientes de bons hábitos, insígnia da nobreza com que a
natureza honra aos que são obedientes a suas leis.

Na aquisição da sabedoria dos babilônios, Daniel e seus companhei-
ros foram muito mais “bem sucedidos” que seus colegas; mas sua cultu-
ra não veio por acaso. Eles obtiveram o conhecimento mediante o fiel
uso de suas faculdades, sob a guia do Espírito Santo.” — Profetas e reis,
pp. 485 e 486.

O que eles compreenderam – e o que deveria, semelhantemente,
ser considerado por todos os que são chamados a representar a
verdadeira religião? 2 Timóteo 2:15.

“[Daniel e seus companheiros] Compreenderam que, para poderem
permanecer como representantes da verdadeira religião em meio às
religiões falsas do paganismo, deviam possuir clareza de intelecto e
aperfeiçoar o caráter cristão.” — Ibidem, p. 486.

Que método de evangelismo bem-sucedido Jesus ensinou (espe-
cialmente tendo-se em vista que as pessoas ao nosso redor pro-
curam algo mais santo em nós do que nelas mesmas)? Mateus
5:13-16.

“Enquanto Deus estava operando em Daniel e seus companheiros
‘tanto o querer como o efetuar, segundo a Sua boa vontade’ (Filipenses
2:13), eles estavam operando a sua própria salvação.” — Profetas e reis,
p. 486 e 487.

26 de agosto
Ano bíblico: Jeremias 51 e 52

Terça-feira
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4. NABUCODONOSOR DÁ GLÓRIA A DEUS

Logo depois de Daniel e seus companheiros terem ingressado no
serviço ao rei da Babilônia, que acontecimento ofereceu a Daniel
uma oportunidade de testemunhar em favor de Deus? Daniel 2:1
e 2.

Em resposta à revelação do sonho de Nabucodonosor dada por
meio de Daniel, como o monarca reconheceu o Deus do Céu?
Daniel 2:47. Que declaração Nabucodonosor fez mais tarde, em
resposta ao fiel testemunho que os companheiros de Daniel de-
ram no Campo de Dura? Daniel 3:27-29.

“Os três hebreus declararam a toda a nação babilônica sua fé nAquele
a quem adoravam. Eles descansaram em Deus. Na hora de sua prova-
ção, lembraram-se da promessa: ‘Quando passares pelas águas, estarei
contigo; e quando pelos rios, eles não te submergirão; quando passares
pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti.’ (Isaías 43:2). E
de maneira maravilhosa sua fé no Deus vivo tinha sido honrada à vista
de todos. A notícia do maravilhoso livramento foi levada a muitos países
pelos representantes das diferentes nações que tinham sido convidadas
por Nabucodonosor para a dedicação.” — Profetas e reis, p. 512.

Em Sua misericórdia e paciência com Nabucodonosor, como Deus
advertiu o rei? Daniel 4:5, 10-16, 19-22. Depois de explicar o se-
gundo sonho do rei, que apelo Daniel fez a ele? Daniel 4:27. Que
humilhante experiência levou à total conversão de Nabuco-
donosor? Daniel 4:30-34 e 37.

“Sob a reprovação de Deus, o orgulhoso coração de Nabucodonosor
humilhou-se.” — The Review and Herald, 8 de setembro de 1896.

“O outrora orgulhoso rei tinha-se tornado um humilde filho de Deus;
o governante tirânico e opressor tornara-se um rei sábio e compassivo.
[...] Sob a repreensão dAquele que é Rei dos reis e Senhor dos senhores,
Nabucodonosor tinha afinal aprendido a lição que todos os governantes
precisam aprender – de que a verdadeira grandeza consiste na verda-
deira bondade.” — Profetas e reis, p. 521.

27 de agosto
Ano bíblico: Lamentações

Quarta-feira
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5. A LUZ DO CÉU BRILHA SOBRE O REI DARIO

Como o fiel Daniel foi testado quando estava servindo ao rei Dario,
a quem já tinha influenciado com a verdade? Explique a cilada
preparada para Daniel. Daniel 6:1, 2, 5-9.

Como Daniel reagiu ao decreto? Daniel 6:10-13.

Como o rei Dario sentiu-se ao perceber que havia sido enganado
pelos homens que fingiram estar preocupados com a segurança
do trono? Daniel 6:14, 18-23. De que maneira o rei gentio exaltou o
Deus de Daniel como o único Deus verdadeiro? Daniel 6:25 e 26.

“Da história do livramento de Daniel, podemos aprender que, em
tempos de provação e tristeza, os filhos de Deus devem ser precisamen-
te o que eram quando suas perspectivas brilhavam de esperança e esta-
vam cercados de tudo o que poderiam desejar. Daniel na cova dos leões
foi o mesmo Daniel que esteve perante o rei como o principal entre os
ministros de Estado e como profeta do Altíssimo. Um homem cujo cora-
ção se firme em Deus será, na hora de sua maior prova, o mesmo que
era em sua prosperidade, quando a luz e o favor de Deus e do homem
incidiam sobre ele. [...]

O Céu está muito próximo daqueles que sofrem por amor à justiça.”
— Profetas e reis, p. 545.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. Explique de que modo armadilhas sutis são colocadas diante de
nós e dos nossos jovens hoje, como se estivéssemos na situação
dos três hebreus em Babilônia.

2. Qual foi o segredo do sucesso daqueles jovens?
3. Quando multidões não santificadas encontram-se conosco, o que

muitos dentre elas esperam?
4. Que lição ensinada a Nabucodonosor deve ser entesourada por

nós individualmente, quer sejamos ou não pessoas destacadas?
5. Dê evidências da obra do Espírito Santo no coração de Dario.

30 de agosto
Ano bíblico: Ezequiel 8-10

Sábado

29 de agosto
Ano bíblico: Ezequiel 4-7

Sexta-feira

28 de agosto
Ano bíblico: Ezequiel 1-3

Quinta-feira
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Oferta de primeiro SábadoOferta de primeiro Sábado

Sábado, 6 de setembro de 2014

para uma sede na Namíbia

Queridos irmãos e irmãs de todo o mundo:
Saudações cristãs com 2 Coríntios 9:6-8. Lembrem-se de “que o que

semeia pouco, pouco também ceifará; e o que semeia em abundância,
em abundância também ceifará. Cada um contribua segundo propôs
no seu coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus
ama ao que dá com alegria.”

A Namíbia situa-se no sul da África, fazendo fronteira com Angola e
Zâmbia ao norte, Botsuana a leste e África do Sul ao sul e a leste, e com
o Oceano Atlântico a oeste. Muitas pessoas dali são cristãs, principal-
mente luteranos. As igrejas Católica, Metodista, Anglicana, Reforma-
da Holandesa, de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (mórmons)
e Adventista têm um menor número de seguidores. O país desfruta de
completa liberdade religiosa.

 O Movimento de Reforma começou sua obra na Namíbia em 1992,
quando um grupo de irmãos angolanos se estabeleceu em Osire, fugin-
do da guerra. Esses refugiados, com seu zelo missionário, começaram a
entrar em contato não só com refugiados, mas também procuravam
oportunidades de evangelizar os nativos da Namíbia. Foi difícil encon-
trar almas sensíveis à mensagem; mas depois de anos, os primeiros
frutos começaram a aparecer, com um batismo de mais de dez pessoas.

A Missão Sul-Angolana deu excelente auxílio aos novos conversos,
enviando-lhes Lições da escola sabatina e pastores para oficiar os
ritos sagrados do batismo e da ceia do Senhor.

Atualmente, a Missão da Namíbia tem vinte membros batizados e
outros candidatos sendo preparados para o próximo batismo. A obra
está crescendo, mas não há um local apropriado que possa ser usado
como sede para ela.

Apelamos a todos os irmãos do mundo inteiro que ajudem esse
projeto em Windhoek, capital da Namíbia, com suas orações e seus
recursos financeiros. Que o Senhor abençoe todos os que auxiliarem
direta ou indiretamente esse projeto.

Secretário Regional para a África
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“[...] quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este rei-
no?” Ester 4:14.

“Na providência de Deus, Ester, uma judia que temia ao Altíssimo,
foi feita rainha do reino medo-persa.” — Conflict and Courage, p. 244.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 598-606 (“Nos dias da rainha Ester”).

1. UM DECRETO PERVERSO CAUSA GRANDE CRISE

Quais eram os nomes dos grandes reis medo-persas que assina-
ram os primeiros dois decretos permitindo aos judeus retornar à
terra natal (respectivamente em 536 e 528 a.C.)? Esdras 1:1-3;
6:1, 2, 6-8.

Que crise os filhos de Israel enfrentaram durante o reinado de
Assuero, em 510 a.C.? Ester 3:8-13. Que angústia o decreto cau-
sou entre os judeus? Ester 4:3.

Que mensagem o Senhor tinha enviado a eles antes da crise?
Zacarias 2:6-9.

“O Senhor previra os tempos turbulentos que se seguiriam durante
o reinado de Xerxes – o Assuero do livro de Ester –, e Ele não somente
operou uma mudança de sentimentos no coração dos homens em posi-
ção de autoridade, mas inspirou também Zacarias a apelar aos exilados
para que voltassem. [...]

Era ainda o propósito do Senhor, como tinha sido desde o início, que
Seu povo fosse um louvor na Terra, para glória do Seu nome.” — Profe-
tas e reis, pp. 598 e 599.

Uma grande crise em
Israel

B

A

31 de agosto
Ano bíblico: Ezequiel 11-13

Domingo

Lição 10 Sábado, 6 de setembro de 2014

C
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2. A PROVIDÊNCIA DE DEUS DERROTA O PLANO DE
SATANÁS

Ao enfrentar uma crise, o que o povo de Deus deve sempre lem-
brar? Romanos 8:31. Como a providência de Deus trabalhou para
derrotar o plano do inimigo? Ester 2:15 e 16.

“O próprio Satanás, o instigador oculto desse plano, estava procu-
rando eliminar da Terra os que preservavam o conhecimento do verda-
deiro Deus. [...]

Mas a trama do inimigo foi derrotada por um Poder que reina entre
os filhos dos homens.” — Profetas e reis, p. 601.

O rei sabia que esse decreto incluiria a própria esposa judia no
futuro massacre? Por que Mardoqueu achou providencial Ester
ser então rainha? Ester 4:13 e 14.

“Mardoqueu era um seu parente chegado [de Ester]. Na sua situa-
ção extrema, eles decidiram apelar a Xerxes em favor do seu povo. Es-
ter devia aventurar-se a ir à presença do rei como intercessora.” —
Ibidem.

Que instrução a rainha Ester enviou a Mardoqueu? O que mostra
que ela estava pronta a sacrificar a vida em favor de seu povo?
Ester 4:16.

“A crise que Ester enfrentava demandava ação fervorosa e imediata;
mas tanto ela quanto Mardoqueu sentiam que, a menos que Deus ope-
rasse poderosamente em seu favor, seus próprios esforços seriam vãos.
Assim, Ester tomou tempo para comunhão com Deus, a Fonte de sua
força.” — Ibidem.

“As duras experiências que o povo de Deus enfrentou nos dias de
Ester não foram peculiares a esse tempo somente. [...] O mesmo espíri-
to que nos séculos passados levou os homens a perseguirem a verdadei-
ra igreja levará no futuro à adoção de uma conduta similar para com os
que mantêm sua lealdade a Deus. Mesmo agora estão sendo feitos pre-
parativos para esse último grande conflito.” — Ibidem, p. 605.

1º de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 14-17
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3. O QUE O JEJUM E A ORAÇÃO PODEM FAZER

Depois que Ester passou três dias orando e jejuando, que reação
favorável ela recebeu ao aparecer perante o marido? Ester 5:1-3.

“Num momento em que nenhum recurso parecia poder salvá-las,
Ester e as mulheres a ela associadas enfrentaram a questão com jejum,
oração e ação imediata.” — Conflict and Courage, p. 245.

Que convite Ester fez ao marido e a Hamã, e qual foi a reação de
Hamã a respeito? Ester 5:4, 5, 12 e 13. O que a esposa de Hamã
sugeriu-lhe quando viu sua ira contra Mardoqueu? Ester 5:14.

Como a providência de Deus operou na noite anterior ao segundo
banquete? Ester 6:1-3. O que o rei mandou que Hamã fizesse
assim que este chegou para pedir a permissão de matar
Mardoqueu? Ester 6:4-10.

Como Hamã se sentiu ao voltar correndo para casa a fim de con-
tar o que havia acabado de acontecer? Ester 6:11 e 12. Que aviso
Zeres deu ao marido? Ester 6:13.

“O amor de Deus por nós é comprovado diariamente; entretanto,
somos insensíveis aos Seus favores, indiferentes aos Seus apelos. Ele
busca impressionar-nos com o Seu Espírito de ternura, Seu amor e
paciência; mas raramente reconhecemos os sinais de Sua bondade, e
temos pouca consciência da lição de amor que Ele nos deseja ensinar.
Alguns, à semelhança de Hamã, se esquecem de todos os favores de
Deus, porque Mardoqueu está perante eles e não é desfavorecido, e
porque o coração deles está cheio de inimizade e ódio, em vez de amor –
o espírito de nosso querido Redentor, que deu Sua preciosa vida por
Seus inimigos. Professamos ter o mesmo Pai, estarmos dirigindo-nos
ao mesmo lar imortal, desfrutarmos a mesma fé solene e crermos na
mesma mensagem decisiva; não obstante, muitos estão lutando uns
com os outros como crianças briguentas.” — Testemunhos para a igre-
ja, vol. 4, pp. 222 e 223.

2 de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 18-20
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4. DEUS PODE REVERTER SITUAÇÕES DIFÍCEIS

Que pedido Ester fez ao Rei Assuero no segundo banquete? Es-
ter 7:3 e 4. Admirado com as palavras de Ester, o que o rei pergun-
tou a ela? Ester 7:5 e 6.

O que um eunuco sugeriu ao rei quando viu sua ira contra Hamã?
Ester 7:7-10. O que as pessoas más deveriam ter em mente ao
pretenderem ferir outros? Provérbios 26:27.

“A Mardoqueu foi dada a posição de honra anteriormente ocupada
por Hamã. Ele foi ‘o segundo depois do rei Assuero, e grande para com
os judeus, e agradável para com a multidão de seus irmãos’ (Ester 10:3);
e procurou promover o bem-estar de Israel. Assim Deus levou o Seu
povo escolhido uma vez mais ao favor da corte medo-persa, tornando
possível assim a execução de Seu propósito de restituir-lhes a sua pró-
pria terra. Mas não foi senão alguns anos mais tarde, no sétimo ano de
Artaxerxes I, o sucessor de Xerxes, o Grande, que um número conside-
rável retornou a Jerusalém sob a liderança de Esdras.” — Profetas e
reis, pp. 602-605.

Que decreto em contrapartida foi ordenado por Assuero? Ester
8:5 e 13. Como os judeus, que estavam buscando a ajuda do Se-
nhor por meio de jejum e oração, obtiveram livramento? Ester
9:1, 2, 16 e 17.

“Deus operou maravilhosamente por Seu penitente povo; e um de-
creto em contrapartida baixado pelo rei, permitindo-lhes lutar por sua
vida, foi rapidamente comunicado a toda parte do reino por correios a
cavalo, que ‘apressuradamente saíram, impelidos pela palavra do rei’
(Ester 8:14).” — Ibidem, p. 602.

“Para certas ocasiões, o jejum e a oração são recomendáveis e apro-
priados. Na mão de Deus, são o meio de purificar o coração e promover
uma disposição de espírito receptiva. Obtemos resposta às nossas ora-
ções porque humilhamos nossa alma perante Deus.” — Conselhos so-
bre o regime alimentar, pp. 187 e 188.

3 de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 21-23
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5. COMO A HISTÓRIA SE REPETIRÁ

Que palavras proféticas o povo de Deus, guardador dos Manda-
mentos, verá cumprir-se num futuro próximo? Mateus 24:9;
Apocalipse 12:17.

“O mesmo espírito que nos séculos passados levou os homens a per-
seguirem a verdadeira igreja levará no futuro à adoção de uma conduta
similar para com os que mantêm sua lealdade a Deus. Mesmo agora
estão sendo feitos preparativos para esse último grande conflito.

O decreto que finalmente sairá contra o remanescente povo de Deus
será muito semelhante ao que Assuero promulgou contra os judeus.
Hoje os inimigos da verdadeira igreja veem no pequeno grupo de
guardadores do sábado um Mardoqueu à porta. [...]

Satanás suscitará indignação contra a minoria que recusa aceitar
costumes populares e tradições. Homens de posição e reputação unir-
se-ão com os marginais e os vis para tomar conselho contra o povo de
Deus. Riqueza, gênio e educação combinar-se-ão para cobri-los de des-
prezo. Governantes perseguidores, pastores e membros de igreja cons-
pirarão contra eles. Pela voz e pela pena, por ameaças e ridículo, procu-
rarão subverter-lhes a fé. Mediante falsas representações e apelos ira-
dos, os homens suscitarão as paixões do povo. Não possuindo um ‘Assim
dizem as Escrituras’ para apresentar contra os advogados do sábado
bíblico, eles recorrerão a opressivos preceitos legais que lhes supram a
falta. [...] Nesse campo de batalha se travará o último grande conflito na
controvérsia entre a verdade e o erro.” — Profetas e reis, pp. 605 e 606.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. O que Deus providenciou, prevendo a crise enfrentada pelos ju-
deus durante o reinado de Ester?

2. Qual foi o primeiro passo de Ester ao tentar evitar a catástrofe?
3. Como Deus mudou os planos de homens perversos e do inimigo no

tempo de Ester? Fará Ele o mesmo hoje?
4. Como Deus puniu Hamã por instigar a crise?
5. Como Deus usa a crise, providencialmente, como uma ferramenta

de evangelismo? Explique a maneira pela qual a história irá se
repetir vitoriosamente.

6 de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 30-32

Sábado

5 de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 27-29

Sexta-feira

4 de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 24-26

Quinta-feira

A

3tri2014.p65 13/6/2005, 23:1958



Lições da Escola Sabatina, Julho—Setembro de 2014 59

“Porque Esdras tinha preparado o seu coração para buscar a Lei
do Senhor, e para a cumprir, e para ensinar em Israel os seus estatu-
tos e os seus direitos.” Esdras 7:10.

“A experiência de Esdras […] atraiu a favorável atenção do Rei
Artaxerxes, com quem Esdras conversou livremente quanto ao poder
do Deus do Céu e o propósito divino de fazer voltar os judeus a Jerusa-
lém.” — The Review and Herald, 30 de janeiro de 1908.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 607-624 (“Esdras, o sacerdote e escriba”; “Um

reavivamento espiritual”).

1. ESDRAS E ARTAXERXES

Que importância tem o nome de Artaxerxes Longímano, rei da
Medo-Pérsia, na história do povo de Deus? Esdras 7:8, 10-14. Em
que ano o decreto de Artaxerxes foi emitido?

“Foi durante o seu reinado [de Artaxerxes] que Esdras e Neemias
viveram e trabalharam. Ele foi quem, em 457 a.C., baixou o terceiro e final
decreto para a restauração de Jerusalém.” — Profetas e reis, p. 607.

Que posição Esdras ocupava na corte de Artaxerxes? Como ele
conseguiu ajudar o povo de Deus que ainda permanecia cativo?
Esdras 7:1, 6, 10 e 21.

“Durante seu longo reinado, ele [Artaxerxes] não raro mostrou fa-
vor ao povo de Deus; e em seus estimados amigos judeus merecedores
de sua confiança, Esdras e Neemias, reconhecia homens indicados por
Deus, despertados para uma obra especial.

A experiência de Esdras enquanto vivia entre os judeus que perma-
neceram em Babilônia foi tão excepcional que atraiu a favorável aten-
ção do rei Artaxerxes, com quem ele falou livremente com respeito ao
poder do Deus do Céu e o propósito divino de fazer voltar os judeus para
Jerusalém.” — Ibidem, pp. 607 e 608.

Esdras, o hábil escriba
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A

7 de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 33-35

Domingo
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2. A PRINCIPAL OBRA DE ESDRAS

Que outra obra importante Esdras realizou? Esdras 7:10.

“Os esforços de Esdras para reavivar o interesse no estudo das Es-
crituras receberam forma permanente graças ao seu laborioso e cons-
tante esforço no sentido de preservar e multiplicar os Sagrados Escri-
tos. Ele reuniu todos os exemplares da Lei que pôde encontrar, man-
dando-os transcrever e distribuir. A Palavra pura, assim multiplicada e
posta nas mãos de muitos, proveu o conhecimento que era de inestimá-
vel valor.” — Profetas e reis, p. 609.

O que a fé em Deus, o amor pelo povo de Israel e o amigável rela-
cionamento com o rei levaram Esdras a fazer? Esdras 7:9.

“A fé que Esdras possuía de que Deus haveria de fazer uma poderosa
obra por Seu povo levou-o a falar a Artaxerxes do seu desejo de retornar
a Jerusalém, a fim de reavivar o interesse no estudo da Palavra de Deus
e assistir seus irmãos na restauração da cidade santa. Declarando Esdras
sua perfeita confiança no Deus de Israel como abundantemente capaz
de proteger e cuidar de Seu povo, o rei ficou profundamente impressio-
nado. Ele bem compreendeu que os israelitas estavam retornando a
Jerusalém para que pudessem servir a Jeová; ademais, era tão grande a
confiança do rei na integridade de Esdras que lhe mostrou destacado
favor, aceitando o seu pedido e outorgando-lhe ricos dons para o serviço
do templo. Ele o tornou um especial representante do reino medo-persa,
e conferiu-lhe extensivos poderes para que pusesse em prática os pro-
pósitos que tinha em seu coração.

O decreto de Artaxerxes Longímano para a restauração e reedifi-
cação de Jerusalém, o terceiro desde o término dos setenta anos do
cativeiro, é notável por suas expressões referentes ao Deus do Céu, por
seu reconhecimento às realizações de Esdras e a liberalidade das con-
cessões feitas ao remanescente povo de Deus.” — Ibidem, pp. 609 e 610.

Resuma o decreto do Rei Artaxerxes. Esdras 7:12-21.

8 de setembro
Ano bíblico: Ezequiel 36-38
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3. LIÇÕES PARA GUARDAR E PROTEGER

Que precaução foi tomada na transferência do tesouro sagrado
(ouro e prata) de Babilônia para Jerusalém? Esdras 8:24-29.

“A bênção de Deus, entretanto, não tornava desnecessárias medidas
de prudência e precaução. Como providência especial para salvaguar-
dar o tesouro, Esdras separou ‘doze dos maiorais dos sacerdotes’ – ho-
mens cuja fidelidade e lealdade tinham sido provadas – e pesou-lhes ‘a
prata, e o ouro, e os vasos, que era a oferta para a casa do nosso Deus, a
qual ofereceram o rei e os seus conselheiros, e os seus príncipes’ (Esdras
8:24 e 25). Esses homens receberam o solene encargo de agir como vigi-
lantes mordomos do tesouro confiado aos seus cuidados. [...]

Na indicação de fiéis oficiais para funcionar como tesoureiros dos bens
do Senhor, Esdras reconheceu a necessidade e o valor de ordem e organi-
zação em relação com a obra de Deus.” — Profetas e reis, pp. 616 e 617.

Que lição todos nós – e especialmente os líderes e oficiais da
igreja – devemos aprender do cuidado e da prudência usados na
transferência do tesouro do Senhor?

“O cuidado exercido por Esdras nas providências para o transporte e
a segurança do tesouro do Senhor ensina uma lição digna de meditado
estudo. Unicamente aqueles cuja lealdade tinha sido provada foram
escolhidos; e foram claramente instruídos com respeito à responsabili-
dade que sobre eles repousava.” — Ibidem, p. 617.

“Anjos de Deus preservarão Seu povo enquanto ele andar no cami-
nho do dever; não há, porém, garantia dessa proteção para os que
deliberadamente se aventuram no terreno de Satanás.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 5, p. 198.

Quando estavam prontos para a longa e perigosa jornada, o que
Esdras e seus companheiros fizeram antes de partir? Esdras
8:21 e 23.

“O espírito de verdadeiro jejum e oração é o espírito que rende a
Deus mente, coração e vontade.” — Conselhos sobre o regime alimen-
tar, p. 189.

9 de setembro
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4. ESDRAS É COERENTE COM O QUE PROFESSA

Por que Esdras decidiu não pedir um grupo de soldados para
protegê-los no caminho de Babilônia a Jerusalém? Esdras 8:22.

“Nisto Esdras e seus companheiros viram uma oportunidade de
magnificar o nome de Deus entre os pagãos. A fé no poder do Deus vivo
seria fortalecida se os próprios israelitas revelassem agora irrestrita
confiança no seu divino Guia. Determinaram-se, pois, a depositar sua
segurança inteiramente nEle. Não pediram nenhuma guarda de solda-
dos. Não dariam aos pagãos qualquer ocasião de atribuir ao poder do
homem a glória que somente a Deus pertence. Não permitiriam que
surgisse na mente dos amigos pagãos qualquer dúvida quanto à sinceri-
dade de sua dependência de Deus como povo Seu.” — Profetas e reis, pp.
615 e 616.

“Mas tudo foi preservado com segurança. Seus inimigos foram im-
pedidos de fazer-lhes mal.” — Ibidem, p. 617.

Que expressões de Artaxerxes, em sua carta a Esdras, mostram
que o escriba tinha uma influência religiosa benéfica sobre o rei
e seus conselheiros? Esdras 7:11, 15 e 21.

Como Deus usou a dispersão dos judeus para levar o conheci-
mento da verdade à atenção dos gentios? Quando o Senhor usou
um método semelhante? Atos 8:1.

“De todas as terras, os judeus da dispersão reuniam-se em Jerusa-
lém [...]. Ao voltarem para os lugares de sua peregrinação, podiam espa-
lhar por todo o mundo as novas da vinda do Messias.” — O Desejado de
Todas as Nações, p. 32.

“Não raro os israelitas pareceram indispostos ou incapazes de com-
preender os propósitos de Deus para os gentios. [...]

Cristo veio para desfazer todo muro de separação, para franquear
cada compartimento das cortes do templo, a fim de que cada alma pu-
desse ter livre acesso a Deus.” — Profetas e reis, pp. 367 e 370.
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5. MARAVILHOSO REAVIVAMENTO E REFORMA

Chegando a Jerusalém, que situação espiritual Esdras encon-
trou entre os que haviam voltado antes? Esdras 9:1-3.

Quais foram os principais pontos da oração oferecida por Esdras
quando da abertura da assembleia? Esdras 9:6-15.

Naquela assembleia, o que os sacerdotes e o povo decidiram?
Esdras 10:3-5, 7-12.

“Entre os que tinham voltado para Jerusalém nos primeiros anos,
havia muitos que tinham permanecido leais a Deus enquanto viveram;
mas um número considerável dos filhos e filhos dos filhos perdeu de
vista a santidade da lei de Deus. Até mesmo alguns dos homens revesti-
dos de responsabilidade estavam vivendo em pecado declarado. Sua
conduta estava neutralizando grandemente os esforços feitos por ou-
tros para fazer progredir a causa de Deus, pois, enquanto as flagrantes
violações da Lei fossem permitidas prosseguir sem condenação, as bên-
çãos do Céu não podiam repousar sobre o povo.” — Profetas e reis, pp.
618 e 619.

“‘Então Esdras se levantou, e ajuramentou os maiorais dos sacerdo-
tes e dos levitas, e a todo o Israel, de que fariam conforme esta palavra’
(Esdras 10:5).

Este foi o início de uma reforma maravilhosa. Com infinita paciên-
cia e tato, e com cuidadosa consideração pelos direitos e bem-estar de
cada pessoa envolvida, Esdras e seus associados lutaram por levar os
penitentes de Israel ao caminho reto.” — Ibidem, p. 622.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL
1. Como Esdras conseguiu ajudar o povo de Deus sob o governo de

Artaxerxes?
2. Que obra Esdras fez a fim de preservar a Bíblia?
3. Como Deus ajudou-o por meio da amizade com o rei?
4. Que lições de proteção divina e responsabilidade individual pode-

mos aprender do modo como o tesouro foi transportado?
5. Como a dispersão dos judeus foi uma ferramenta de evangelismo?

13 de setembro
Ano bíblico: Daniel 4-6

Sábado

12 de setembro
Ano bíblico: Daniel 1-3

Sexta-feira
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Ano bíblico: Ezequiel 45-48
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“Lembra-Te de mim, Deus meu, para o bem.” Neemias 13:31.

“Por meio de Neemias, […] Deus Se propôs a trazer bênção a Seu
povo na terra de seus pais.” — Conflict and Courage, p. 262.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 628-660 (“Um homem oportuno”; “Os reconstru-

tores do muro”; “Condenada a extorsão”; “Ciladas dos pagãos”).

1. DEUS AJUDA NEEMIAS

Quem era Neemias? Que notícias ele recebeu de Jerusalém que o
levaram a lamentar, jejuar e orar? Neemias 1:1-5.

“Neemias tinha frequentemente derramado a alma em favor do seu
povo. Mas ao orar agora, um santo propósito formou-se em sua mente.
Ele decidiu que, se lograsse obter o consentimento do rei e o necessário
auxílio na aquisição de implementos e material, ele próprio tomaria
para si a tarefa de reconstruir os muros de Jerusalém e restaurar a
força nacional de Israel. E ele suplicou ao Senhor que lhe permitisse
alcançar favor aos olhos do rei, a fim de que esse plano pudesse ser
levado avante.” — Profetas e reis, pp. 629 e 630.

Por quanto tempo Neemias esperou por uma oportunidade de
falar com o rei a respeito de sua necessidade? Relate a conversa
deles. Neemias 2:1-3.

Qual foi o pedido de Neemias ao rei? Como a oração de Neemias
trouxe o poder do Altíssimo em seu auxílio? Neemias 2:4-6.

Neemias, um reformador
decidido

14 de setembro
Ano bíblico: Daniel 7-9

Domingo
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2. LIÇÕES IMPORTANTES PARA NÓS

Que lição devemos aprender da oração de Neemias? Neemias 2:4
(última parte).

“Orar como Neemias orou nessa hora de necessidade é um recurso
à disposição do cristão em circunstâncias em que outras formas de
oração podem ser impossíveis. Os que labutam nas absorventes ativida-
des da vida, assoberbados e quase subjugados pelas perplexidades, po-
dem enviar uma petição a Deus, suplicando guia divina. Os que viajam
por mar e por terra, quando ameaçados com algum grande perigo, po-
dem assim encomendar-se à proteção do Céu. Em tempos de súbita
dificuldade ou perigo, o coração pode enviar seu grito de socorro a Al-
guém que Se comprometeu a vir em auxílio de Seus fiéis e crentes,
quando quer que chamem por Ele. Sob todas as circunstâncias, em
cada condição, a alma carregada de dor e cuidado, ou ferozmente assal-
tada pela tentação, pode encontrar segurança, sustento e socorro no
infalível amor e poder de um Deus que guarda o concerto.” — Profetas
e reis, pp. 631 e 632.

Explique o cuidado de Neemias para obter uma clara definição de
sua autoridade e dos privilégios concedidos a ele. Neemias 2:7-9.

“Este exemplo de sábia previdência e ação resoluta [de Neemias]
deve ser uma lição a todos os cristãos. Os filhos de Deus não devem
apenas orar com fé, mas trabalhar com diligência e providente cuidado.
Eles enfrentam muitas dificuldades, e não raro embaraçam a operação
da Providência em seu favor, porque consideram que prudência e peno-
so esforço pouco têm que ver com religião. Neemias não considerou
cumprido o seu dever depois de haver orado e chorado perante o Se-
nhor. Ele uniu sua petição com os mais fervorosos, santos e piedosos
esforços para o sucesso do empreendimento em que estava empenha-
do. Cuidadosa consideração e bem meditados planos são tão essenciais
para o êxito de empreendimentos sagrados hoje quanto o foram no tem-
po da reconstrução dos muros de Jerusalém.

[…] E o Senhor está ainda desejando mover o coração dos que têm a
posse dos Seus bens em favor da causa da verdade. Os que trabalham
para Ele devem servir-se do auxílio que Ele move os homens a dar.” —
Ibidem, pp. 633 e 634.

15 de setembro
Ano bíblico: Daniel 10-12

Segunda-feira

B

A
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3. APRENDENDO A TRABALHAR PARA DEUS

Qual foi a primeira obra de Neemias em Jerusalém, e como ele
obteve a cooperação do povo local? Neemias 2:11-16.

“Em sigilo e silêncio, Neemias completou o seu circuito em torno dos
muros. ‘E não souberam os magistrados aonde eu fui’, ele declara, ‘nem o
que eu fazia; porque ainda até então nem aos judeus, nem aos nobres,
nem aos magistrados, nem aos mais que faziam a obra, tinha declarado
coisa alguma.’ (Neemias 2:16). O resto da noite, ele passou em oração, pois
sabia que a manhã o chamaria a exercer fervente esforço no sentido de
despertar e unir seus desanimados e divididos compatriotas.

Neemias levava uma comissão real requerendo que os habitantes
cooperassem com ele na reconstrução dos muros da cidade, mas ele
não se fez dependente do exercício da autoridade. Procurou antes ga-
nhar a confiança e a simpatia do povo, sabendo que uma união de cora-
ções, bem como de mãos, era essencial na grande obra que tinha diante
de si.” — Profetas e reis, pp. 636 e 637.

Que apelo Neemias fez ao povo, e qual foi a resposta obtida?
Neemias 2:17 e 18.

“Quando amanheceu, ele convocou o povo e apresentou argumen-
tos calculadamente, de molde a despertar as energias adormecidas e
unir seus elementos humanos dispersos.

Os ouvintes de Neemias não sabiam do circuito noturno da noite
anterior, nem ele lhes revelou. Mas o fato de ele ter feito essa investiga-
ção contribuiu grandemente para o seu sucesso, pois estava apto a falar
da condição da cidade com tanta exatidão que seus ouvintes ficaram
pasmados. A impressão feita sobre ele ao ver a fraqueza e a degradação
de Jerusalém deu-lhe às palavras fervor e poder.

[...] havendo mostrado que estava apoiado pela autoridade combina-
da do Deus de Israel e do rei persa, Neemias interrogou diretamente o
povo, perguntando-lhe se aproveitariam a vantagem dessa oportunida-
de para se levantarem e reconstruir o muro.

O apelo foi-lhes direto ao coração. O pensamento de como o favor do Céu
se havia manifestado para com eles envergonhou-os de seus temores [...].

Neemias empenhou-se de coração no empreendimento que havia
assumido. Sua esperança, sua energia, seu entusiasmo, sua determina-
ção eram contagiosos, inspirando outros com a mesma coragem eleva-
da e altaneiro propósito.” — Ibidem, pp. 637 e 638.

16 de setembro
Ano bíblico: Oseias 1-4

Terça-feira

B

A
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4. OPOSIÇÃO DOS INIMIGOS

Que método alguns usarão para esconder sua raiva ou medo?
Quando os inimigos de Israel ouviram que os judeus haviam co-
meçado a reconstruir, como caçoaram deles? Neemias 4:1-4.

Quando os inimigos de Israel viram que seus temores estavam
virando realidade, que plano adotaram? Neemias 4:11. Como Sa-
tanás tentou desencorajar os construtores usando os judeus que
se recusaram a colaborar com a obra? Neemias 4:12.

“Desencorajamento veio de outra fonte ainda. ‘Os judeus que habi-
tavam entre’ os que não estavam tomando parte na obra reuniram as
afirmações e relatórios dos inimigos e usaram-nos para enfraquecer a
coragem e criar desafeição (Neemias 4:12).” — Profetas e reis, p. 643.

O que aconteceu quando os judeus foram informados do plano
dos inimigos? Em vez de se intimidarem, sob que condições eles
continuaram o trabalho? Neemias 4:15-18.

“A oposição e o desencorajamento que os reconstrutores nos dias de
Neemias tiveram de enfrentar da parte de inimigos declarados e falsos
amigos é típica da experiência dos que trabalham hoje para Deus. Cris-
tãos são provados, não somente pela ira, o desprezo e a crueldade de
inimigos, mas pela indolência, a inconstância, a frouxidão e a perfídia
de pretensos amigos e auxiliares. Zombaria e escárnio são-lhes endere-
çados. E o mesmo inimigo que promove o desdém usa, em oportunidade
favorável, medidas mais cruéis e violentas.

Satanás tira vantagem, para a realização dos seus propósitos, de todo
elemento não consagrado. Entre os que professam ser sustentadores
da causa de Deus, há os que se unem com os inimigos Seus, e assim Sua
causa fica exposta abertamente aos ataques dos mais ferrenhos inimi-
gos do Senhor. [...] Mas, como Neemias, o povo de Deus não deve temer,
nem tampouco desprezar, seus inimigos. Colocando a confiança em
Deus, devem prosseguir firmemente, fazendo-Lhe a obra com altruís-
mo e encomendando à providência divina a causa que sustentam.” —
Ibidem, pp. 644 e 645.

17 de setembro
Ano bíblico: Oseias 5-9

Quarta-feira
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C
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5. DETECTANDO PLANOS SATÂNICOS

O que aconteceu quando os inimigos de Israel perceberam que
os judeus já tinham quase terminado o muro? Qual foi a mudança
de tática dos inimigos? Neemias 6:1-3.

“Sob o pretexto de conseguir um acordo entre as partes em oposi-
ção, eles [Sambalate e seus confederados] procuraram uma conferên-
cia com Neemias, e convidaram-no a se encontrarem numa vila na
planície de Ono. Mas, esclarecido pelo Espírito Santo quanto ao real
propósito que tinham em vista, ele recusou.” — Profetas e reis, p. 653.

Que novo estratagema Sambalate e seus confederados usaram?
O que Neemias respondeu a eles? Neemias 6:5-8. Que erro
Neemias foi cuidadoso ao evitar?

“Aquele que por qualquer ato desavisado expõe a causa de Deus à
vergonha, ou enfraquece as mãos dos seus coobreiros, põe sobre o pró-
prio caráter uma nódoa não facilmente removível, e coloca um sério
obstáculo no caminho de sua futura prestatividade.” — Ibidem, p. 659.

Descreva a efusiva emoção que houve no término da restauração
do muro e dos portões. Neemias 8:16 e 17. Como sentiram-se os
inimigos do povo de Deus? Neemias 6:15 e 16.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL

1. O que Neemias fez antes de dirigir um pedido ao Rei Artaxerxes?
2. Como Neemias exerceu cuidado em todas as providências?
3. O que o reformador fez primeiro em Jerusalém, e por quê?
4. Como podemos ter vantagem sobre as táticas de Satanás – assim

como os construtores do muro tiveram naquele tempo?
5. O que Neemias foi capaz de detectar a respeito dos inimigos?

20 de setembro
Ano bíblico: Amós 1-4

Sábado

19 de setembro
Ano bíblico: Joel

Sexta-feira

18 de setembro
Ano bíblico: Oseias 10-14

Quinta-feira

B

A

C
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“Por isto, Deus meu, lembra-Te de mim e não risques as beneficên-
cias que eu fiz à Casa de meu Deus e às suas guardas.” Neemias
13:14.

“O mundo se afastou de Deus, e seu estado anárquico deve infligir
terror ao coração, e levar todos os que são leais ao grande Rei a traba-
lhar por uma reforma.” — The Signs of the Times, 17 de janeiro de 1884.

Estudo adicional:
Profetas e reis, pp. 669-678 (“Reforma”).

1. OS PRIMEIROS ATOS DE NEEMIAS

Depois de os judeus terem se estabelecido na terra natal e se
comprometido a obedecer a Deus, o que aconteceu na ausência
de Neemias? Neemias 8:18; 9:1 e 2; 10:28-31; 13:6.

Que situação ele encontrou ao retornar a Jerusalém? Neemias
13:7.

“Os idólatras não apenas haviam conseguido firmar pé na cidade,
mas contaminaram por sua presença o próprio recinto do templo. Medi-
ante casamentos mistos, tinha surgido um parentesco entre Eliasibe, o
sumo sacerdote, e Tobias, o amonita, grande inimigo de Israel. Como
resultado dessa aliança não santificada, Eliasibe permitira que Tobias
ocupasse um apartamento anexo ao templo, o qual era usado anterior-
mente para nele se recolherem o dízimo e as ofertas do povo.” — Profe-
tas e reis, p. 669.

Em desafio à Palavra de Deus (Deuteronômio 23:3-6), o que
Eliasibe, o sumo sacerdote, fez? Que primeiro passo Neemias
deu na obra de reforma? Neemias 13:7-9.

Avante com a Reforma!

21 de setembro
Ano bíblico: Amós 5-9

Domingo

A

B

Lição 13 Sábado, 27 de setembro de 2014
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2. QUANDO APELAR POR COOPERAÇÃO

Visto que as ofertas tinham sido mal empregadas, em que senti-
do muitas pessoas desanimaram? Neemias 13:4 e 5. O que muitos
servos do templo foram levados a fazer, devido à necessidade?
Neemias 13:10.

“Em desafio a essa palavra [descrita em Deuteronômio 23:3-6], o
sumo sacerdote tinha lançado fora as ofertas armazenadas na câmara
da casa de Deus a fim de que houvesse lugar para esse representante de
uma raça condenada. Não seria possível mostrar maior desprezo a Deus
do que conferir favor semelhante a esse inimigo de Deus e da Sua verda-
de.

Ao retornar da Pérsia, Neemias soube da ousada profanação, e to-
mou de pronto medidas para expulsar o intruso. [...]

Não somente havia o templo sido profanado, mas as ofertas tinham
sido mal empregadas. Isso estava desencorajando a liberalidade do povo.
Haviam perdido seu zelo e fervor, e relutavam em pagar o dízimo. A
tesouraria da casa do Senhor estava pobremente suprida; muitos dos
cantores e outros empregados nos serviços do templo, não recebendo
sustento suficiente, haviam deixado a obra de Deus para trabalharem
em outras partes.” — Profetas e reis, p. 670.

Como o povo reagiu à decisiva liderança de Neemias em fazer
esforços reformatórios? Neemias 13:11-13.

“Neemias pôs mãos à obra para corrigir esses abusos. Reuniu todos
os que tinham deixado a obra da casa do Senhor, e os restaurou ‘no seu
posto’. Isso inspirou confiança ao povo, e todo o Judá ‘trouxe os dízimos
do grão, e do mosto, e do azeite aos celeiros’. Homens ‘que se tinham
achado fiéis’ foram feitos ‘tesoureiros [...] sobre os celeiros’, ‘e se lhes
encarregou a eles a distribuição para seus irmãos’ (Neemias 13:11-13).”
— Ibidem.

“O sucesso que acompanhou os esforços de Neemias mostram o que
a oração, a fé e a ação sábia e enérgica podem realizar. Neemias não era
sacerdote; não era profeta; não ambicionava altos títulos. Ele foi um
reformador chamado para um importante tempo. Seu alvo era pôr o seu
povo em harmonia com Deus. Inspirado por um grande propósito, ele
empregou cada energia do ser para cumpri-lo.” — Ibidem, pp. 675 e 676.

22 de setembro
Ano bíblico: Obadias e Jonas

Segunda-feira

A

B
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3. RESTAURADA A GUARDA DO SÁBADO

Como o sinal que distinguia os israelitas dos pagãos foi
desconsiderado durante a ausência de Neemias? Neemias 13:15
e 16.

“Outro resultado do intercâmbio com os idólatras foi a profanação
do sábado, o sinal que distinguia os israelitas de todas as outras nações
como adoradores do verdadeiro Deus. Neemias verificou que os merca-
dores pagãos e comerciantes dos países vizinhos que vinham a Jerusa-
lém tinham induzido muitos dos israelitas a se empenharem em negó-
cios no sábado. Houve alguns que não puderam ser persuadidos a sacri-
ficar o princípio; mas outros transgrediram e se uniram aos pagãos em
seus esforços para vencer os escrúpulos dos mais conscienciosos. Mui-
tos ousaram violar o sábado abertamente. [...]

Esse estado de coisas podia ter sido evitado se os chefes tivessem
exercido a sua autoridade; mas o desejo de impulsionar os próprios inte-
resses tinha-os levado a favorecer os ímpios.” — Profetas e reis, p. 671.

Como Neemias repreendeu os líderes por negligenciarem o de-
ver? Neemias 13:17 e 18.

“Não dispostos a abandonar os seus propósitos, ‘os negociantes e os
vendedores de toda mercadoria passaram a noite fora de Jerusalém
uma ou duas vezes’ (Neemias 13:20), esperando encontrar oportunidade
para comerciar [...].” — Ibidem, p. 672.

Como Neemias agiu para corrigir esse estado de coisas? Neemias
13:19-23.

“Também ele [Neemias] mandou aos levitas que guardassem as por-
tas, sabendo que imporiam mais respeito que o povo comum, pois que de
sua íntima relação com a obra de Deus, era razoável esperar que fossem
mais zelosos em exigir obediência à lei dEle.” — Ibidem, p. 673.

“Somos tão responsáveis por males que poderíamos haver reprimi-
do quanto se fôssemos nós mesmos culpados da ação.” — O Desejado de
Todas as Nações, p. 441.

23 de setembro
Ano bíblico: Miqueias 1-4

Terça-feira
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4. DEFENDENDO NOSSAS CONVICÇÕES

Como Deus ajudou Neemias a despertar a consciência do povo
para a necessidade de uma reforma decisiva nos relacionamen-
tos matrimoniais? Neemias 13:23-27.

“Essas alianças ilícitas [de casamentos mistos e associações com
idólatras] estavam causando grande confusão em Israel, pois alguns
que nelas entraram eram homens de alta posição, chefes a quem o povo
tinha o direito de olhar em busca de conselho e exemplo seguro. Pre-
vendo a ruína ante a nação se fosse permitido que o mal prosseguisse,
Neemias arrazoou fervorosamente com os que erraram. [...]

Sendo-lhes apresentadas as leis e ameaças de Deus, e os terríveis
juízos que visitaram Israel no passado por causa desse mesmo pecado, a
consciência deles foi despertada, e teve início uma obra de reforma que
desviou a ira ameaçadora de Deus e recebeu Sua aprovação e bênção.”
— Profetas e reis, pp. 673 e 674.

O que Neemias, em sua fraqueza humana, fez, e que um obreiro
da vinha do Senhor nunca deveria fazer? Neemias 13:25.

“Os reformadores precisam avançar, não recuar. Cumpre-lhes ser
decididos, firmes, resolutos, inflexíveis; mas a firmeza não deve degene-
rar em espírito dominador.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 151.

Qual foi a principal razão de Eliasibe, o sumo sacerdote, e seu
filho e neto tornarem-se desqualificados para o sacerdócio?
Neemias 13:28 e 29. O que acontece com aqueles que têm opini-
ões, mas não convicções? Mateus 15:14.

“Alguns houve no sagrado ofício que pleitearam por suas esposas
pagãs, declarando que não poderiam separar-se delas. Mas nenhuma
distinção foi feita; nenhuma consideração foi mostrada por classe ou
categoria. Quem quer que, entre os sacerdotes ou chefes, recusasse
cortar sua relação com idólatras era imediatamente separado do servi-
ço do Senhor. Um neto do sumo sacerdote, havendo casado com uma
filha do tristemente célebre Sambalate, não foi apenas removido do
ofício, mas prontamente banido de Israel.” — Profetas e reis, p. 674.

24 de setembro
Ano bíblico: Miqueias 5-7
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5. LIÇÕES PARA NÓS HOJE

Que lições devemos aprender da obra de Esdras e Neemias? Isaías
57:12-14; Romanos 15:4.

“Na obra de reforma a ocorrer hoje, há necessidade de homens que,
como Esdras e Neemias, não encubram ou desculpem o pecado, nem se
esquivem de vindicar a honra de Deus. Aqueles sobre quem repousa o
fardo desta obra não se sentirão em paz quando o erro é praticado, nem
cobrirão o mal com o manto da falsa caridade. Eles se lembrarão de que
Deus não faz acepção de pessoas, e que a severidade para com uns pou-
cos pode representar misericórdia para com muitos. Lembrar-se-ão
também de que o Espírito de Cristo deve ser revelado naquele que re-
preende o mal.

Em sua obra, Esdras e Neemias se humilharam perante Deus, con-
fessando os seus pecados e os pecados do seu povo, e pleiteando o perdão
como se fossem eles os ofensores. Pacientemente labutaram, oraram e
sofreram.” — Profetas e reis, p. 675.

“A obra de restauração e reforma [...] apresenta o quadro de uma
obra de restauração espiritual que deve ocorrer nos últimos dias da
história da Terra. [...]

No tempo do fim, toda instituição divina deve ser restaurada. A bre-
cha feita na Lei quando o sábado foi mudado pelo homem deve ser repa-
rada. O remanescente de Deus, em pé diante do mundo como
reformadores, deve mostrar que a lei de Deus é o fundamento de toda
reforma perdurável, e que o sábado do quarto mandamento deve per-
manecer como memorial da criação, uma lembrança constante do po-
der de Deus. De maneira clara e distinta, devem apresentar a necessi-
dade de obediência a todos os preceitos do decálogo. Constrangidos pelo
amor de Cristo, devem cooperar com Ele na reconstrução dos lugares
assolados. Devem ser reparadores das roturas, e restauradores de vere-
das para morar (Isaías 58:12).” — Ibidem, pp. 677 e 678.

RECAPITULAÇÃO E REFLEXÃO INDIVIDUAL
1. Como Neemias promoveu seus esforços reformatórios?
2. Como a guarda do sábado foi restaurada?
3. Deus tem uma verdade presente em cada geração. Qual é a vontade

dEle hoje no que se refere à santidade e à preservação do casamento?
4. Explique a relevância que as experiências de Esdras e Neemias têm

para o nosso tempo.
5. Que pergunta devemos fazer a nós mesmos, como testemunhas de

Cristo?

25 de setembro
Ano bíblico: Naum

Quinta-feira

26 de setembro
Ano bíblico: Habacuque

Sexta-feira
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Ano bíblico: Sofonias
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OCASO DO SOL
A tabela indica os horários de recebimento do Santo Sábado em todas as

capitais brasileiras e em Lisboa. Vinte minutos antes, a família deve
estar reunida para meditação e oração. Nos estados em que o
horário de verão é adotado, durante a sua vigência deve-se

acrescentar uma hora aos horários indicados.

JULHO
CAPITAIS Dia 4 Dia 11 Dia 18 Dia 25
Aracaju-SE 17:19 17:20 17:22 17:23
Belém-PA 18:20 18:22 18:22 18:23
Belo Horizonte-MG 17:30 17:32 17:35 17:37
Boa Vista-RR 18:16 18:17 18:18 18:17
Brasília-DF 17:53 17:56 17:58 18:00
Campo Grande-MS 17:12 17:14 17:17 17:19
Cuiabá-MT 17:26 17:29 17:31 17:33
Curitiba-PR 17:40 17:43 17:46 17:50
Florianópolis-SC 17:33 17:36 17:39 17:43
Fortaleza-CE 17:37 17:38 17:39 17:40
Goiânia-GO 17:57 18:00 18:01 18:04
João Pessoa-PB 17:16 17:18 17:19 17:20
Macapá-AP 18:33 18:34 18:35 18:35
Maceió-AL 17:15 17:17 17:19 17:20
Manaus-AM 18:04 18:05 18:06 18:07
Natal-RN 17:20 17:21 17:23 17:23
Palmas-TO 18:05 18:07 18:08 18:10
Porto Alegre-RS 17:38 17:42 17:45 17:49
Porto Velho-RO 18:10 18:11 18:13 18:14
Recife-PE 17:15 17:16 17:18 17:19
Rio Branco-AC 17:23 17:25 17:26 17:28
Rio de Janeiro-RJ 17:21 17:24 17:27 17:30
Salvador-BA 17:21 17:23 17:25 17:26
São Luís-MA 18:02 18:03 18:04 18:04
São Paulo-SP 17:34 17:36 17:39 17:42
Teresina-PI 17:51 17:53 17:54 17:55
Vitória-ES 17:15 17:17 17:20 17:22
Lisboa-PT 21:05 21:03 20:59 20:54
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CAPITAIS Dia 1 Dia 8 Dia 15 Dia 22 Dia 29
Aracaju-SE 17:25 17:26 17:26 17:26 17:26
Belém-PA 18:23 18:22 18:21 18:20 18:18
Belo Horizonte-MG 17:40 17:42 17:44 17:46 17:48
Boa Vista-RR 18:17 18:16 18:14 18:12 18:09
Brasília-DF 18:02 18:03 18:04 18:06 18:06
Campo Grande-MS 17:22 17:24 17:26 17:28 17:30
Cuiabá-MT 17:34 17:36 17:37 17:38 17:39
Curitiba-PR 17:53 17:56 18:00 18:02 18:05
Florianópolis-SC 17:47 17:50 17:54 17:57 18:00
Fortaleza-CE 17:40 17:40 17:39 17:38 17:37
Goiânia-GO 18:06 18:07 18:09 18:10 18:11
João Pessoa-PB 17:21 17:21 17:21 17:21 17:20
Macapá-AP 18:35 18:34 18:33 18:31 18:29
Maceió-AL 17:21 17:22 17:22 17:22 17:22
Manaus-AM 18:07 18:06 18:06 18:04 18:03
Natal-RN 17:24 17:24 17:24 17:23 17:22
Palmas-TO 18:11 18:11 18:12 18:12 18:12
Porto Alegre-RS 17:53 17:57 18:01 18:05 18:09
Porto Velho-RO 18:15 18:15 18:16 18:15 18:15
Recife-PE 17:20 17:20 17:20 17:20 17:19
Rio Branco-AC 17:29 17:30 17:30 17:30 17:30
Rio de Janeiro-RJ 17:32 17:35 17:38 17:40 17:43
Salvador-BA 17:28 17:29 17:30 17:30 17:31
São Luís-MA 18:05 18:04 18:03 18:02 18:01
São Paulo-SP 17:45 17:48 17:51 17:53 17:56
Teresina-PI 17:55 17:55 17:55 17:54 17:53
Vitória-ES 17:25 17:27 17:29 17:31 17:33
Lisboa-PT 20:48 20:40 20:31 20:22 20:12

AGOSTO
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CAPITAIS Dia 5 Dia 12 Dia 19 Dia 26
Aracaju-SE 17:26 17:26 17:25 17:25
Belém-PA 18:16 18:14 18:12 18:09
Belo Horizonte-MG 17:49 17:50 17:52 17:53
Boa Vista-RR 18:07 18:04 18:01 17:85
Brasília-DF 18:07 18:08 18:08 18:09
Campo Grande-MS 17:32 17:33 17:35 17:36
Cuiabá-MT 17:40 17:40 17:41 17:41
Curitiba-PR 18:08 18:10 18:13 18:16
Florianópolis-SC 18:04 18:07 18:10 18:13
Fortaleza-CE 17:35 17:33 17:32 17:30
Goiânia-GO 18:12 18:13 18:13 18:14
João Pessoa-PB 17:19 17:18 17:17 17:15
Macapá-AP 18:27 18:24 18:22 18:20
Maceió-AL 17:21 17:21 17:20 17:19
Manaus-AM 18:01 18:00 17:58 17:56
Natal-RN 17:21 17:19 17:18 17:17
Palmas-TO 18:11 18:11 18:10 18:10
Porto Alegre-RS 18:13 18:17 18:20 18:24
Porto Velho-RO 18:14 18:13 18:13 18:12
Recife-PE 17:18 17:18 17:17 17:16
Rio Branco-AC 17:29 17:29 17:28 17:28
Rio de Janeiro-RJ 17:45 17:47 17:49 17:51
Salvador-BA 17:31 17:31 17:31 17:31
São Luís-MA 17:59 17:57 17:55 17:53
São Paulo-SP 17:58 18:00 18:02 18:05
Teresina-PI 17:52 17:50 17:48 17:47
Vitória-ES 17:34 17:36 17:37 17:39
Lisboa-PT 20:01 19:50 19:39 19:28

SETEMBRO
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ANOTAÇÕES
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